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De passagem por Natal onde veio lançar livro, ex-modelo 
Andressa Urach conta como “morreu” para viver, deixando 
a prostituição para se tornar evangélica.  Cidades #10

Musical 
“Camarim” 
estreia 
amanhã 
Cultura #12

Andressa Urach: “O meu 
Deus era o meu dinheiro 
e o meu corpo”

// Após dois dias interditada, festa promovida no parque Aristófanes Fernandes, em Parnamirim, voltou a ser aberta ao público 
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Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Assembleia Legislativa 
vai votar hoje, em reunião 
extraordinária, relatório 
sobre projeto de lei do 
Governo para aumentar 
alíquotas do Impostos 
Sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços 
no Rio Grande do Norte. 
O projeto começou a 
tramitar na CCJ dia 20 de 
setembro e, além do ICMS, 
também inclui proposta 
de reajuste do Imposto 
sobre Transmissão Causa 
Mortis e Doação (aprovado 
ontem) e Imposto sobre 
Veículos Automotores 
(IPVA). Governo afi rma 
que trabalha para reduzir 
gastos.  Política #3

Conselho Nacional de 
Justiça, Tribunal de Justiça 
e Governo do Estado vão 
promover mutirão para 
tentar reaver dívida ativa 
estimada em R$ 8 bilhões, 
resultado de 40 mil ações 
de execuções fi scais que o 
Estado possui. Ação faz parte
do programa nacional de 
Governança Diferenciada 
das Execuções Fiscais e 
estima reaver 20% do total 
devido.  Economia #8

Dois ministros do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) concedem liminares 
suspendendo rito dos 
pedidos de impeachment 
defi nidos por Eduardo 
Cunha, segundo o qual 
poderiam ser feitos 
aditamentos. Rosa Weber e 
Teori Zavascki entenderam 
que os procedimentos, 
se forem abertos, devem 
seguir o que está na Lei. 
 Política #2

Novo treinador 
do Alvinegro, Sérgio 
China, é apresentado 
e afi rma acreditar que 
- apesar da sequência 
de resultados ruins - 
ainda há esperança 
para evitar que a 
equipe seja rebaixada 
para a Sére C. A fé 
do novo treinador se 
agarra à matemática. 
Clube tem cerca de 
90% de chances de 
cair. Mas ainda tem 
10% para acreditar.  
 Esportes #14

Comissão 
começa a 
votar hoje 
ajuste fi scal

China crê 
que pode 
evitar queda 
do ABC

CNJ quer  
ajudar RN 
a  recuperar 
R$ 1,6 bilhão 

STF anula 
rito para 
saída de 
Dilma 

Associação dos Criadores 
do Rio Grande do Norte 
ainda não conseguiu cal-
cular prejuízo causado por 
suspensão da programação 

da Festa do Boi, maior feira 
agropecuária do RN, no fi nal 
de semana. Com as portas 
fechadas entre domingo e a 
manhã de ontem, previsão 

de obter R$ 150 milhões em 
negócios este ano pode ter 
ido para o brejo. Agora, com 
a liberação, ANORC tentar  
minimizar as perdas com os 

dois dias de suspensão. Nas 
redes sociais, interdição da 
festa virou polêmica política 
que envolveu até o Governa-
dor. Economia #7

Prejuízo causado pela interdição 
da Festa do Boi ainda é incalculável

Morte de Joel do 
Mosquito causa  
“silêncio total” na 
cadeia pública
Dias após assassinato de Joel Rodrigues, trafi cante de patrimônio 

milionário, lei do silêncio impera na cadeia pública e nenhuma facção 

assume crime. Delegado considera investigação difícil  Cidades #9

PSOL dá entrada  no 
Conselho de Ética da Câ-
mara dos Deputados com 
pedido de cassação para 
o mandato do presidente 
da Casa, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), por quebra de 
decoro parlamentar. O plei-
to é endossado pela Rede, 

partido de Marina Silva, 
e assinado por cerca de 
50 parlamentares de sete 
partidos (PSOL, Rede, PT, 
PSB, Pros, PPS e PMDB). O 
maior argumento dos de-
putados é a existência de 
contas de Cunha na Suíça.  
 Política #2

PSOL e Rede entram 
com pedido de cassação 
contra Eduardo Cunha
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Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Assembleia vai ao Parque 
de Exposição Aristófanes 

Fernandes debater 
enfretamento da Seca.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Desconfi o do próprio olhar 
quando encontro nas notícias  

os monstrengos que a 
tecnocracia impõe.  #5

Plural
[ Dodora Guedes ]

As disputas políticas viraram 
motivo de brigas do mais 

baixo nível, escrachadas, sem 
o menor pudor.  #5

Jornal de
[ Roberto Guedes ]

Judiciário e Executivo se 
reúnem para avaliar quanto o 
Governo do Estado deve em 

precatórios.  #6

// Camila Masiso, Lísia Condé e Dudu Galvão são Edite, Carmem e Louis
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POLÍTICA

PSOL deu entrada no Conselho de Ética da Câmara dos Deputados em um dos pedidos 
de cassação do presidente da Câmara, sendo endossado pela Rede e mais sete partidos

PSOL e Rede entram com 
pedido de cassação de Cunha

O U T U B R O  R O S A  R E M E T E  À  C O R  D O  L A Ç O  Q U E  S I M B O L I Z A  A  L U T A  C O N T R A  O  C Â N C E R

C
onforme já ha-
via antecipa-
do, o PSOL en-
trou ontem no 
Conselho de Éti-

ca da Câmara dos Deputa-
dos com um pedido de cassa-
ção do mandato do presiden-
te da Casa, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), por quebra de 
decoro parlamentar. O pedi-
do foi endossado pela Rede e 
assinado por cerca de 50 par-
lamentares de sete partidos 
(PSOL, Rede, PT, PSB, Pros, 
PPS e PMDB).

No pedido, o partido toma 
como base um documen-
to encaminhado na semana 
passada pela Procuradoria-
-Geral da República (PGR), 
que atesta como verdadeiras 
as informações de que Cunha 
e familiares têm contas na Su-
íça e que, supostamente, te-
riam recebido dinheiro fru-
to do pagamento de propina 
em contratos da Petrobras in-
vestigados na Operação Lava 
Jato.

“Ficou patente, com indí-
cios robustos, com a investi-
gação assumida pelo Minis-
tério Público, que o deputa-
do Eduardo Cunha afrontou 
a Constituição e o Código de 
Ética e decoro parlamentar, 
no mínimo, por utilizar o car-
go para obter vantagens in-
devidas e não prestar as in-
formações obrigatórias para 
parlamentar”, disse o líder do 
PSOL, Chico Alencar (RJ).

De acordo com Alencar, 
Cunha quebrou o decoro ao 
mentir sobre a existência das 
contas quando depôs na Co-
missão Parlamentar de In-
quérito (CPI) da Petrobras. O 
PSOL diz que reuniu na peça 
um conjunto probatório de 
evidências contra Cunha e 
anexou cerca de 100 páginas 
com as informações recebi-
das da PGR, depoimentos de 
delatores da Lava Jato que ci-
tam Eduardo Cunha e maté-
rias veiculadas na imprensa.

O partido também usa 
como argumento para a que-
bra de decoro a denúncia da 
PGR ao Supremo, segundo a 
qual Cunha cometeu os cri-
mes de corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro. “Men-
tiu e praticou corrupção pas-
siva e também lavagem de di-
nheiro, como indica a PGR. 
Outras investigações em cur-
so falam também em evasão 
de divisas a sonegação fi s-
cal. Portanto, o conjunto da 
obra é muito perverso, ainda 

mais na função que [Eduardo 
Cunha] ocupa e na qual insis-
te em permanecer”, acrescen-
tou o PSOL.

Para o líder da Rede, 
Alessandro Molon (RJ), o 
comportamento de Cunha 
é impróprio e incompatí-
vel com sua permanência 
na presidência da Câma-
ra. “No nosso entendimen-
to, está configurada a que-
bra de decoro pelo presi-
dente da Casa, e o processo 
precisa ser aberto. Pelas in-

formações que se tem, já é 
possível dizer que o deputa-
do não pode mais permane-
cer na presidência e que seu 
mandato precisa ser cassa-
do”, afirmou.

O presidente do Con-
selho de Ética, José Carlos 
Araújo (PSD-BA), informou 
que, após encaminhar a re-
presentação da Mesa Dire-
tora, será aberto o prazo de 
três sessões deliberativas 
(ordinárias e extraordiná-
rias) para que o documento 

retorne ao conselho. A par-
tir daí, será realizado um sor-
teio para escolher três parla-
mentares para relatar o caso, 
que não podem do estado 
nem do partido de Cunha. 
Caberá a Araújo escolher um 
dos três para ser o relator da 
representação.

O líder do PSOL disse que 
Cunha está usando o cargo de 
presidente da Câmara para se 
proteger e manifestou preo-
cupação com a possibilidade 
de ser indicado algum aliado 
de Cunha que “procrastine” o 
processo. “O corporativismo 
é forte”, afi rmou Alencar.

O PT foi o partido com 
maior número de assinatu-
ras no pedido de abertura de 
processo de cassação: mais 
de 30 deputados. O vice-líder 
do partido, Henrique Fonta-
na (RS), acusou a oposição, 
especialmente o PSDB e o 
DEM, de “jogar para plateia”, 
ao defender o afastamento 
de Cunha, mas não assinar a 
representação.

Segundo Fontana, a opo-
sição está tentando proteger 
Cunha para barganhar uma 
possível abertura de proces-
so de impeachment da presi-
denta Dilma Rousseff . “Estão 
jogando para a plateia, pro-
tegendo o Eduardo Cunha, 
porque querem fazer dis-
so uma moeda para cassar, 
através de um golpe e no ta-
petão, um mandato que eles 
não ganharam nas urnas.”

// Decisão

Supremo Tribunal Federal 
anula “rito do impeachment” 

A s decisões proferidas 
ontem por dois minis-
tros do Supremo Tri-

bunal Federal (STF)  impe-
dem o aditamento dos pedi-
dos iniciais para abertura de 
para processos de impeach-
ment contra a presidente Dil-
ma Rousseff .  Antes da deci-
são do Supremo, o aditamen-
to era cogitado por integran-
tes da oposição. As decisões 
suspenderam o rito defi ni-
do pelo presidente da Câma-
ra dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), para pro-
cessos de impeachment con-
tra Dilma.

Ao conceder as limina-
res em reclamações feitas por 
deputados do PT, os minis-
tros Rosa Weber e Teori Za-
vascki entenderam que os 
procedimentos para a trami-

tação dos pedidos, se forem 
abertos, devem seguir o que 
está na Lei 1.079/1950, que 
estabeleceu as regras de tra-
mitação dos processos por 
crime de responsabilidade 
contra o presidente da Repú-
blica e ministros de Estado. A 
norma estabeleceu as regras 
para denúncia, acusação e 
julgamento.

A norma determina os 
passos que devem ser se-
guidos nas fases de denún-
cia, acusação e julgamento 
do processo de crime de res-
ponsabilidade contra o presi-
dente da República e minis-
tros de Estado na Câmara dos 
Deputados.

Segundo a Lei 1.079/1950, 
a denúncia contra o presiden-
te da República ou ministro 
de Estado pode ser feita por 
qualquer cidadão e deve ser 
acompanhada de documen-
tos que comprovem as acusa-
ções ou por informações so-
bre como encontrar as pro-
vas. Aceito o processamento 
da denúncia pelo presiden-
te da Câmara dos Deputados, 
uma comissão especial deve 
ser criada em 48 horas para 
analisar a denúncia. Após pa-
recer da comissão, o processo 
segue para o plenário da Casa 
para votação.

Para ser aprovada, a de-

núncia precisa do voto favo-
rável de dois terços dos depu-
tados. Se não for rejeitada, a 
denúncia segue para análise 
do Senado.

A polêmica sobre a ques-
tão da tramitação dos pedi-
dos de impeachment contra 
a presidenta Dilma Rousseff  
começou em uma sessão da 
Câmara dos Deputados no 
dia 23 de setembro, quando 
o presidente da Casa, Eduar-
do Cunha, respondeu a uma 
questão de ordem apresenta-
da pelo deputado Mendonça 
Filho (DEM-PE) sobre como 
seria o rito de cassação do 
presidente da República por 
crime de responsabilidade.

Na ocasião, Cunha fi xou 
prazo para recurso de parla-
mentares ao plenário da Câ-
mara para questionar deci-
são que rejeitar abertura de 
denúncia contra o presiden-
te da República pela práti-
ca de crime de responsabili-
dade; possibilidade de adita-
mento ao pedido inicial; pre-
enchimento das vagas da 
Comissão Especial do impe-
achment por representan-
tes dos blocos parlamenta-
res; possibilidade de indica-
ção dos membros da comis-
são especial pela presidência 
da Câmara, se não forem in-
dicados pelos líderes; possi-

bilidade de destituição do re-
lator da comissão e aplicação 
das normas de regime de tra-
mitação de  urgência ao pro-
cesso de julgamento do cri-
me de responsabilidade.

Após a decisão de Cunha, 
deputados do PT recorreram 
ao Supremo por entende-
rem que o rito de tramitação 
defi nido por ele é ilegal, por-
que não está previsto na Lei 
1079/1950, nem no Regimen-
to Interno da Câmara.

Ao julgar os recursos dos 
petistas, Zavascki e Rosa We-
ber reforçaram que as nor-
mas de processo e julgamen-
to de crimes de responsabili-
dade devem seguir o que foi 
estabelecido no Artigo 85 da 
Constituição e na jurispru-
dência do Supremo.  Segundo 
o texto constitucional e o en-
tendimento da Corte, os cri-
mes de responsabilidade e a 
tramitação dos processos de-
vem ser defi nidos em lei fede-
ral, no caso, a Lei 1.970/2015.

Após a divulgação das de-
cisões, Cunha disse que deve 
despachar ainda hoje os pe-
didos de impeachment apre-
sentados até agora contra a 
presidenta Dilma Rousseff . 
Apenas o pedido elaborado 
pelos juristas Hélio Bicudo e 
Miguel Reale Júnior deve fi -
car para hoje.

// PSOL tomou como base documento que atesta as contas bancárias de Eduardo Cunha e familiares têm na Suíça

// Rito defi nido pelo presidente Eduardo Cunha está suspenso
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Reunião extraordinária decide hoje votação de aumento do ICMS 

CCJ começa hoje a 
analisar ajuste fi scal 

Nelter Queiroz diz que Kelps Lima é contraditório

Relatório aprova 
propostas de mudança

Igor Jácome
Do NOVO

O U T U B R O  R O S A  R E M E T E  À  C O R  D O  L A Ç O  Q U E  S I M B O L I Z A  A  L U T A  C O N T R A  O  C Â N C E R

A 
Comissão de 
Constituição e 
Justiça (CCJ) 
da Assembleia 
Legislativa vota 

hoje, em reunião extraordi-
nária, o  relatório sobre o pro-
jeto de lei encaminhado pelo 
governador Robinson Faria  
para aumentar alíquotas do 
ICMS – Impostos Sobre Cir-
culação de Mercadorias e 
Serviços - no Rio Grande do 
Norte. 

O ICMS é apenas um dos 
impostos que foram impac-
tados pelo reajuste tributá-
rio proposto pelo governo  e 
a votação do relatório era es-
perada para ontem (13) mas 
foi prorrogada por falta de 
tempo hábil para completar 
a análise do texto, de acordo 
com a deputada Márcia Maia 
(PSB), presidente da Comis-
são e relatora do projeto. “O 
governo mandou um substi-
tutivo que aumenta a alíquo-
ta do ICMS para bebidas e ci-
garros e isso também precisa 
ser estudado”, argumentou. O 
ICMS será o responsável pela 
maior parte da arrecadação 
extra, estimada pela Secreta-
ria de Estado de Tributação 
que enviou o projeto de lei à 
AL. O projeto começou a tra-
mitar na CCJ dia 20 de setem-
bro e, além do ICMS, tem pro-
posta de reajuste do Impos-
to sobre Transmissão Causa 
Mortis e Doação (ITCMD), 
aprovado ontem, e IPVA. 

Márcia Maia disse que 
não haverá prejuízo no trâmi-
te, uma vez que o projeto será 
repassado à Comissão de Fi-
nanças logo após a reunião 
extraordinária. A reunião des-
sa última ocorrerá logo em 
seguida e já poderá ter um re-
lator escolhido para o texto. A 
expectativa é de que o proje-
to passe pelo menos uma se-
mana na Comissão de Finan-
ças cujo presidente é Ricardo 
Motta (PROS), como Márcia 
Maia, oposição ao governo 
Robinson Faria. 

O aumento do ICMS se-
ria votado ontem junto com 

o projeto de ajuste do Impos-
to sobre Transmissão Causa 
Mortis e Doação (ITCMD). 
Este último foi relatado e 
aprovado de forma unânime 
pelos parlamentares, após re-
ceber duas modifi cações. O 
aumento do imposto, se as 
emendas da relatora forem 
aprovadas, terá um limite de 
dois anos.  Agora esse projeto 
segue para a Comissão de Fi-
nanças e, só depois, irá ao ple-
nário, onde poderá ser apro-
vado, ou não pelo parlamen-
to estadual. 

O presidente da Comissão 
de Finanças, Ricardo Motta, 
explicou à reportagem que 
ainda iria deliberar com os 
demais deputados para deci-
dir quem fi cará responsável 
pelo projeto no grupo. “Nós 
temos vários projetos na Co-
missão e vamos discutir isso”, 
pontuou. 

EMENDAS
A deputada Márcia Maia 

acrescentou duas emendas 
ao texto do projeto de Lei en-
viado pelo Executivo sobre o 
ITCMD. De acordo com o ma-
terial aprovado na CCJ, o au-
mento do imposto terá valida-
de de dois anos, voltando em 

seguida para os índices atu-
ais. Para Márcia, o prazo é ra-
zoável uma vez que, de acor-
do com o governo, o reajuste 
é necessário para vencer ape-
nas um momento de crise.

A segunda alteração foi na 
data em que o projeto passa-
rá a valer. O governo mandou 
o projeto com  validade a par-
tir de 1º de janeiro, mas como 
a lei só passa a valer 90 dias 
após a sanção, esse prazo não 
poderia ser cumprido e pas-
sará a ter validade em feverei-
ro, se for aprovado ainda este 
mês. 

Integrante da base gover-
nista, o deputado Carlos Au-
gusto Maia (PTdoB) defen-
deu que o prazo seja estendi-
do para três anos. Kelps Lima 
(SDD), membro da oposição 
ao governo, afi rmou que deve 
enviar uma emenda, no ple-
nário, para criar um índice de 
correção do imposto, que terá 
uma cobrança escalonada 
(ver tabela).

Mesmo os deputados de 
oposição que compõem a CCJ 
votaram a favor da aceitação 
do projeto do ITCMD, pois 
disseram considerar apenas 
a constitucionalidade da lei e 
não seu mérito. Ainda assim, 

Márcia Maia considerou que 
os projetos causarão “discus-
sões acaloradas” quando che-
garem ao plenário da Casa.  

O projeto de aumento do 
IPVA – que é o outro impos-
to em discussão - ainda deve-
rá ser repassado a um relator,  
a última etapa do pacote fi scal 
na CCJ.

GOVERNO
O governador Robinson 

Faria (PSD) afi rmou que o go-
verno tem feito todos os esfor-
ços para reduzir gastos e que 
acredita na aprovação do pro-
jeto pela Assembleia. “Nin-
guém gosta de ouvir falar em 
ajuste fi scal, mas é uma neces-
sidade. Essa é a maior crise da 
história do Brasil e nosso es-
tado também passa por isso. 
Conseguimos manter até ago-
ra a folha em dia, com mui-
to sacrifício. O estado tomou 
medidas de redução de des-
pesas em quase R$ 250 mi-
lhões”, frisou. “É natural que 
um deputado da oposição te-
nha seu ponto de vista, mas 
nesse momento não pode ca-
ber um discurso ideológico. 
É uma situação econômica e 
isso não pode ser misturado”, 
defendeu. 

// Propaganda

// Proadi

O deputado Kelps 
Lima (SDD) teve de 
lidar, ontem, com 

assuntos considerados con-
traditórios, tanto na Comis-
são de Constituição e Justi-
ça (CCJ), quanto no plenário 
da Assembleia, ao se posicio-
nar contrário ao aumento de 
impostos que o governo quer 
implementar. 

Na CCJ, votou a favor da 
aprovação do projeto, mas 
garantiu: “aqui, estou avalian-
do se o projeto é constitu-
cional ou não. É um projeto 
constitucional. Agora, minha 
posição em relação ao mé-
rito é a contrária. O governo 
em dez  meses não fez nada 
para enxugar a máquina, di-
minuir despesas e profi ssio-
nalizar a gestão e quer que o 
trabalhador pague a conta”, 
argumentou. 

Na sessão ordinária da 
Casa, o deputado Nelter 
Queiroz (PMDB) usou um 
aparte ao discurso de Kelps, 
na fala dos líderes para criti-
car o fato de o seu colega es-

palhar outdoors em várias re-
giões de Natal, utilizando a 
própria imagem. Na publi-
cidade em questão, Kelps se 
declara contra a proposta de 
reajuste.

Para Nelter, se o governa-
dor não pode usar a própria 
imagem em propagandas ofi -

ciais, os deputados também 
não deveriam fazê-lo. “O se-
nhor criou nesta casa um pro-
jeto muito importante, há al-
gum tempo, que impede o uso 
da imagem pessoal do gover-
nador na propaganda ofi cial 
e nas repartições públicas. 
Mas nas últimas semanas, 

o senhor está em vários ou-
tdoors pela cidade apresen-
tando sua opinião”, afi rmou 
Queiroz.

“Eu gostaria de sugerir que 
o senhor também fi zesse um 
projeto que impedisse que os 
deputados usassem a própria 
imagem na propaganda. Que 

tenha o mesmo peso e a mes-
ma medida para todos”, acres-
centou em seguida.

Kelps agradeceu a suges-
tão e considerou que os de-
putados já são impedidos de 
fazer isso pela constituição. 
“O que fi z foi com o meu di-
nheiro”, salientou.

PROPOSTAS
O deputado Kelps ainda 

apresentou uma lista com cer-
ca de 15 propostas ao gover-
no, que, segundo ele, seriam 
úteis no enxugamento da má-
quina e na redução de cus-
tos. Uma delas é a instalação 
de central de compras. “O es-
tados que instalaram centrais 
de compras geraram econo-
mia de até 20% nas suas aqui-
sições de insumos e serviços. 
O RN gasta R$ 1,3 bilhão por 
ano. Se tiver uma economia 
de 10% é a metade do pacote 
fi scal”, argumentou. Outra pro-
posta é a criação de uma câ-
mara de conciliação de preca-
tórios. “É um instrumento le-
gal. O STF permite negociar 
até 40% da dívida, que hoje, no 
estado, é de R$ 300 milhões. O 
Estado está pagando esse va-
lor cheio, mais de 25 milhões 
por ano”, apontou. Kelps ain-
da defendeu uso de servido-
res de carreira nos cargos de 
confi ança e redução ou fusão 
de secretárias e órgãos, entre 
outras coisas. 

N a reunião de on-
tem da CCJ tam-
bém foi lido o relató-

rio do  deputado Albert Dick-
son (PROS) sobre a propos-
ta de mudança no Programa 
de Apoio ao Desenvolvimen-
to Industrial (Proadi). O go-
verno mandou, em agosto, 
um projeto que modifi ca a lei 
do programa que  prorroga os 
benefícios já concedidos até 
o ano de 2040, como também 
amplia a possibilidade de ad-
missão de novas empresas.

De acordo com o relató-
rio, o programa terá um im-
pacto de R$ 279 milhões em 
2015, envolvendo 87 empre-
sas e até 20 mil empregos. 

O relator aprovou a in-
clusão de uma emenda do 
deputado Hermano Morais 
(PMDB), que insere no texto 
as empresas agroindustriais 
entre as que podem se bene-
fi ciar do programa. 

Quatro emendas de Kelps 
Lima não foram admitidas 
por Dickson. Entre elas, uma 

que exigia que ao fi m do be-
nefício,  a empresa perma-
necesse por pelo menos 
mais 50% do tempo no Es-
tado, se fosse benefi ciária 
por 20 anos, teria que passar 
mais 10 no RN após o fi m do 
benefício. 

Outra tornaria obrigatória 
a devolução integral do valor 
do benefício, caso a empresa 
descumprisse as normas do 
programa. “Entendo que seja 
mais razoável que a empresa 
devolva o benefício do perío-
do em que ela esteve em des-
cumprimento, não tudo”, afi r-
mou Albert.

Kelps pediu vistas ao re-
latório para se posicionar so-
bre o assunto. O projeto deve 
voltar à pauta na próxima 
semana.    

“É um programa impor-
tante para a industrialização 
do estado, mas não pode ser 
uma porta arreganhada para 
abrir mão de tributos. Esses 
mecanismos são para prote-
ger o estado”, assegurou Kelps. 

IMPOSTOS

Projeto de Lei do Ajuste Fiscal do Governo do RN 
em tramitação na Assembleia Legislativa, aumenta 
alíquotas de três impostos: 

ICMS
Passa de 17% para 18%
Alíquota do imposto sobre combustíveis: 
de 25% para 27%
Alíquota sobre os serviços de comunicação: 
de 26% para 28%
Alíquota sobre cigarros, bebidas alcoólicas e outros: 
25% para 27%

ITCD
Passa de 3%  para ajuste 4% em operações de até R$ 1 
milhão; 6% entre R$ 1 milhão e 3 R$ milhões; e 8% para 
valores acima de R$ 3 milhões.

IPVA
Sai de 2,5% para 3%

//Relatora do pacote fi scal, deputada Márcia Maia (PSB) deixou para hoje a votação do reajuste do ICMS

// Relator Albert Dickson apoia mudanças em Programa Industrial

// Kelps Lima (SDD) apresenta projeto alternativo ao pacote fi scal // Deputado Nelter Queiroz  (PMDB) aponta  contradições de Kelps

FRANKIE MARCONE / NOVO FRANKIE MARCONE / NOVO

REPRODUÇÃO

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO



4    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 14 de Outubro de 2015

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OPINIÃO

Ninguém culpe a Petro-
brás pelo encerramento da 
operação comercial usina de 
biodiesel de Guamaré que 
ela tentou viabilizar por qua-
se dez anos de insistentes 
investimentos.

O problema é outro. Na 
verdade trata-se do segundo 
maior fracasso do modelo pe-
tista de tentativa de socializar 
a produção agrícola do nos-
so Rio Grande do Norte, con-
trariando hábitos, costumes e 
vocação do homem do cam-
po, pode imposição do estado.

O primeiro começou com 
a presença do próprio Presi-
dente da República que resol-
veu dar pompa e circunstân-
cia ao ato de desapropriação 
de mais de vinte mil hectares 
nas férteis terras da Fazenda 
Maisa, na Chapada do Apodi, 
onde se concentrava a maior 
produção de melão de todo o 
Brasil. Com pouco meses no 
cargo, Luiz Inácio Lula da Silva 
fez um discurso cheio de bra-
vatas, tendo prometido estar 
lançando naquela momento 
um novo modelo de reforma 

agrária que iria servir de exem-
plo para todo o mundo. E ain-
da marcou prazo: “dentro de 
dois anos podem me cobrar...” 
– É verdade que o boquirro-
to ex-líder sindical não voltou 
mais a antiga Maisa, rebatiza-
da de Eldorado dos Carrajás II, 
para testemunhar que a gran-
de maioria das mais de mil fa-
mílias que foram ali assenta-
das ainda não conseguiram a 
própria auto-sufi ciência, ne-
cessitando de auxílio gover-
namental para se manter. Em 
tempo: e não se culpe a Seca 
pelas difi culdades. O Projeto 
da Maisa se fundamentava, na 
verdade, na possibilidade de 
produzir na seca, com a irriga-
ção. Também se registre que o 

IDH alcançado no novo mo-
delo é muitas vezes inferior 
ao obtido no modelo capitalis-
ta implantado pelo Grupo EIT 
para seus empregados.

Em 2006 a Petrobrás esco-
lheu Guamaré para o desen-
volvimento de um projeto de 
pesquisa sobre a viabilidade 
de produção de biodiesel. A 
fase de pesquisa foi altamen-
te positiva e o nosso Rio Gran-
de do Norte fez jus – mais uma 
vez – a sua vocação de “piotá-
rio” (pioneiro e otário). Outros 
Estados aproveitaram a pes-
quisa aqui desenvolvida e pas-
saram a produzir biodiesel.

No nosso Rio Grande do 
Norte, mesmo contando com 
uma ancora do porte da Pe-

trobrás, o projeto que havia
se mostrado viável em nível
de pesquisa não conseguiu se
fi rmar em escala comercial.
Simplesmente porque foi ado-
tado o mesmo modelo soialis-
ta que ainda se tenta na antiga
Maisa. Restringiu-se o forne-
cimento da matéria orgânica
a produção dos assentamen-
tos de reforma agrária. Na te-
oria uma beleza: assegurava-
-se a garantia de mercado per-
manente e preço interessante
ao pequeno produtor e foram
iniciados programas de incen-
tivo à produção de mamona
e girasol. O problema é que
nunca se conseguiu ter maté-
ria prima para permitir o fun-
cionamento da usina que teve
de recorrer a aquisição de ma-
téria prima de outros Estados.
Em crise, a Petrobrás cansou
de perder dinheiro nessa ex-
periência. Mas os petistas não
se cansam. Convenceram o
Governo do Estado a retomar
esse modelo, destinando 50%
das compras do programa do
leite, para a produção da agri-
cultura familiar...

Exemplo mineiro
 O procurador Edilson França 
pensava ter encontrado, em 
Minas, um modelo para o 
sistema penitenciário do RN. 
Começando pelos custos: Lá 
cada interno representa uma 
despesa mensal de R$ 600,00, 
enquanto aqui está custando 
R$ 3.800,00, no meio do caos. 
Deixando a Secretaria, França 
continuará estudando o 
assunto

Dia da verdade
Na manhã de hoje, no 
Gabinete da Reitora da 
Universidade Federal, haverá 
o lançamento do Relatório 
Final da Comissão da 
Verdade (um tijolo de 489 
páginas), ocasião em será 
descerrada uma placa com 
os nomes dos integrantes da 
comunidade universitária 
vítimas de violação dos seus 
direitos humanos.

Desentrosamento total

A Festa do Boi tem 53 edições 
e passou por 18 governadores. 
Somente no 18º, o atual,  
aconteceu um caso de 

interdição da festa, fruto 
– única e exclusivamente 
– de desentrosamento de 
setores do governo. Não 
dá para transferir essa 
responsabilidade para mais 
ninguém. Quem interditou foi 
o próprio governo. Ponto.

A montanha vai
Se Maomé não vai a 
montanha, a montanha vai a 
Maomé. Na manhã de hoje, 
a Assembléia Legislativa 
vai ao Parque de Exposição 
de Animais ouvir criadores 
e produtores do Estado, 
que participam da Festa do 
Boi, sobre as difi culdades 
impostas ao agro negócio 
e ações emergenciais no 
enfrentamento da Seca. 
A proposta foi do próprio 
Presidente da AL, Ezequiel 
Ferreira de Souza..

Sem esquecer
Yoshihiro Okano, 9º dan 
de judô, vai pronunciar, 
na manhã de hoje, no 

Departamento de Educação 
Física da UFRN com o 
título “Não se esqueça de 
envelhecer: dicas para 
prevenção de Alzheimer”. 
Com cursos no Japão o 
palestrante tem 60 anos de 
atuação nas artes marciais

Investigação suspensa
Promotor José Augusto 
Peres foi cirúrgico no seu 
comentário no twitter sobre a 
reportagem “cadê o dinheiro 
que estava aqui”, exibido, 
domingo, no Fantástico, 
da Rede Globo: “Só faltou 
dizer que as investigações 
estão suspensas a pedido do 
governo do RN”.

Conta própria
O Secretário do 
Desenvolvimento, Flávio 
Azevedo,pediu licença e 
seguir para o exterior, sem 
receber qualquer tipo de 
ajudar do governo. Embora 
a sua assessoria não tenha 
divulgado os motivos da 

viagem, sabe-se que Azevedo 
seguiu para Cingapura, 
cumprindo compromissos 
que havia assumido antes de 
ir para o governo.

Tese no Texas
O professor Marcos Roberto 
Gonzaga participa em  San 
Antonio, Texas do Encontro 
Anual da “Southern 
Demogarphic Association, 
onde apresenta um trabalho 
sobre a reconstrução da 
população do estado brasileiro 
1970-2000, realizaod em 
parceria com o professor 
Flávio Henrique de Araújo 
Freire também da UFRN.

PT perdeu

O PT do Rio Grande do 
Norte terminou perdendo 
na reforma ministerial. 
Não conseguiu segurar 
o engenheiro João Maria 
Cavalcanti à Frente da CBTU/
Rn, apresentado como 
responsável pelo projeto 
do VLT. Foi substitutido 
por Leonardo Faria Diniz, 
indicado pelo deputado Fábio 
Fabria, do PSD.

Não culpem a Petrobrás

• Durante um brunch os promotores 

da Casa Cor 2015 apresentarão a 

programação aos jornalistas, hoje, 

às 10 hs.

• Fernando Bezerra retorna, hoje, 

a Natal depois de caçar trufas na 

região do Piemonte, na Itália.

• Hoje é o Dia Nacional da Pecuária.

• Lei municipal dá a Natal uma 

cidade irmã: -  Eliat, no estado de 

Israel.

• O Governo do Estado transferiu o 

feriado do Dia do Servidor para 30 

de Outubro, sexta-feira.

• Hoje, na Assembléia Legislativa, 

a TV Assembléia lança o 

documentário “A Presença Ausente” 

sobre o deputao Agnelo Alves.

• Aprovado pela Câmara a Lei que 

cria o Dia do Moto-entregador, 27 

de Julho.

• Completa 160 anos, hoje, da 

abertura da primeira escola primária 

de Currais Novos.

• Novo Cidadão Honorário de Natal: 

Cláudio Gabriel de Macedo Júnior.

• Hoje também se comemora o Dia 

do Meteorologista.

• Para encarar a crise, a Prefeitura 

de Natal criou o Comitê de Gestão 

das Receitas Municipais, com sete 

membros.

ZUM  ZUM  ZUM

Feira: o aprendizado

Cunha quer os olhos 
de Dilma Rousseff  

A interdição da Festa do Boi tem de ser observada mais 
com o olhar da ponderação e menos com o do radicalismo. 
Deve ser assim, com todos os setores envolvidos. É necessá-
rio entender as motivações que levaram à interdição da festa 
e buscar resolver problemas assim o quanto antes – para que 
no futuro detalhes que não foram observados antes pela or-
ganização ganhem status de prioridade. 

Do ponto de vista prático, ninguém duvida da importan-
te da feira agropecuária. É a maior do estado e neste ano se 
reveste de importância ainda maior, tendo em vista o qua-
dro de estiagem que afeta mais de 90% das cidades potigua-
res, muitas das quais obrigadas ao racionamento de água ou 
ao rodízio nas torneiras. É, de acordo com os especialistas, a 
maior seca dos últimos 100 anos no Rio Grande do Norte.

Dentro de contexto assim, a Festa do Boi serve, não só 
como antítese do que ocorre na vida do sertanejo, mas como 
demonstração de reação dos que fazem o agronegócio poti-
guar. Os criadores que expõem seus animais não escondem 
o momento difícil, nem a falta que faz o incentivo do governo 
central – além das intempéries do clima. Muitos têm de man-
ter o gado em outros estados, onde há pasto sufi ciente e ou-
tros recursos de que dependem.

Sem desmerecer a preocupação dos que propuseram a 
interdição da feira, por entenderem que a falta de seguran-
ça era uma ameaça ao público - de fato, aliás, uma preocupa-
ção pertinente -, a expectativa era que houvesse, de todos os 
lados, sinergia sufi ciente para negociar a contento, e rapida-
mente, de modo que, dentro do possível, atendesse o interes-
se de todos.  Ou seja: não se duvida de que é preciso garantir a 
segurança dos que realizam e dos que visitam a feira, como é 
necessário, também, assegurar aos criadores que investiram 
para estar ali a participação no evento e a promoção de tudo 
o que estava previsto pela organização. 

Sem que espíritos estejam desarmados, será sempre mais 
difícil encontrar as soluções para o problema. Vale para este, 
mas para todos os outros casos em que estão em jogo o inte-
resse, e o direito, de vários segmentos.

Em casos dessa natureza, deve pesar, acima de todos os 
outros, o viés puramente técnico, sopesando tanto o interes-
se dos frequentadores como o dos organizadores do even-
to. Contaminar o episódio com outros elementos é ruim para 
todos. Espera-se tenha fi cado o aprendizado. 

Os ritos de passagem que o deputado e presidente da Câ-
mara dos Deputados, Eduardo Cunha (PMDB) e os líderes 
de oposição querem impor para encurtar o mandato da pre-
sidente Dilma Rousseff , eleita para governar o país até 2018, 
foram surpreendidos por atos do Supremo Tribunal Federal, 
ontem.

Teori Zavascki e Rosa Weber, ministros do STF, concede-
ram três liminares que suspendem o rito dos processos de 
impeachment que Cunha tentava imprimir ao mandato le-
gítimo de Dilma Rousseff . Os ministros consideraram o trâ-
mite arquitetado por Cunha, inconstitucional,  mas isso não 
o impede de seguir analisando pedidos que chegam no Con-
gresso para impedir a presidente. 

Para Dilma vale neste momen-to um velho ditado espa-
nhol: “cria corvos e eles te comerão os olhos. Envolvido até o 
pescoço com denúncias de envolvimento em corrupção na 
Petrobras, segundo o ministério público suíço, o terceiro ho-
mem na linha de sucessão presidencial, teria em contas na-
quele país. 

Na verdade, parte do fogo amigo que hoje bombardeia 
Dilma com tentativas de impeachment faz parte do jogo de-
mocrático, por mais perverso que possam parecer. O proble-
ma é que a presidente colhe a fúrias de uma oposição recal-
cada, que não admite a derrota nas urnas. 

Até mesmo a decisão inédita do Tribunal de Contas da 
União, que a mídia e a oposição tentam vender como conde-
nação, não passa de uma recomendação ao Congresso para 
que reprove as contas do governo. Há, por trás de tudo isso, 
uma clara defi nição de atentado político contra o mandato 
da presidente. Augusto Nardes, presidente do TCU, teve seu 
nome ligado à Operação Zelotes, um punhado de falca-tru-
as fi scais que isentam grandes conglomerados econômicos 
em pagamento de propinas a funcionários públicos em tro-
ca de perdão de dívidas fi scais. Há denúncias de que Nardes 
teria recebido R$ 1,6 milhão de empresa ligada à Zelotes. Se-
gundo o jornal Folha de São Paulo, ele seria dono da Planalto 
Soluções quando esta fechou parceria com uma consultoria, 
uma das prin-cipais envolvidas na Zelotes que investiga um 
esquema corrupto no Conselho Administrativo de Recursos 
Fiscais (Carf), avaliado em R$ 19 bilhões. 

O Governo Dilma Rousseff  é, nestes poucos anos de de-
mocracia, o mais republicano de todos. Não se vê tentativas, 
pelo menos a grande mídia que estimula os pedidos de im-
peachment não fala disso, de Dilma tentar barrar investiga-
ções que questionam a lisura de seu governo. 

Os corvos que tentam comer os olhos da presidente, no-
tadamente ligados ao PMDB, são alimentados pelo próprio 
governo que os ceva em nove da governabilidade. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO LÚCIO VIEIRA LIMA SOBRE 
A ACUSAÇÃO, QUE FERNANDO SOARES, O 
BAIANO, DELATOR DO PETROLÃO PAGOU 
CONTAS DE FÁBIO LUÍS LULA DA SILVA, FILHO 
DO EX-PRESIDENTE LULA.

Temos de dar ao Lulinha 
o benefício da dúvida que 
parlamentares do PT e PCdoB 
querem negar a Eduardo Cunha”

É  I M P O R T A N T E  Q U E  A S  M U L H E R E S  C O N H E Ç A M  S E U  C O R P O  P A R A  D E T E C Ç Ã O  P R E C O C E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    s_landra@hotmail.com
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Quando a gente vai fi can-
do velho, Senhor Redator, não 
só as artérias fi cam mais enri-
jecidas. Ou, talvez por isso, a 
paciência também esclerosa 
e a própria alma perde o fres-
cor de outros anos. É como se 
o olhar da juventude perdesse 
o brilho da curiosidade desco-
bridora e caísse numa perigo-
sa intolerância diante do novo. 
O diabo é que um belo dia a 
gente se descobre assim, sem 
compreender as novidades 
que o mundo inventa, e como 
se viver não fosse inventar-se a 
si mesmo a cada instante.

Daí desconfi ar do próprio 
olhar todas as vezes que en-
contro em textos jornalísticos 
- dos ainda impressos às telas 
virtuais - os monstrengos que 
a tecnocracia inventa e nos vai 
impondo. Como toda ideolo-
gia, domina pela semelhança 
dado ao desaviso de consciên-
cia dos tempos modernos, des-
de que a habilidade usurpou os 
requisitos do talento. Nem co-
bro a falta de repertório, posto 
que o diabo não é culto, só é ve-
lho e, em assim sendo, e de tan-
to ter vivido, conhece muitas 
dessas coisas hoje em cartaz.

Dou um exemplo. Outro 
dia bati com os olhos numa si-

gla que ultimamente vem sen-
do usada no jornalismo e cer-
tamente foi gerada em Brasília, 
paraíso da tecnocracia e cen-
tro irradiador de todas as ma-
zelas que hoje sufocam este 
país: ‘CVLIs’. Contive o ímpeto 
de não ir direto ao texto e fi quei 
naqueles velhos exercícios de 
aproximação. Quem sabe, ain-
da pensei comigo, chegaria ao 
signifi cado por exclusão. Podia 
ser um vírus estranho, um tipo 
de gripe asiática, uma síndro-
me, uma nova peste.  

Perdido, acabei indo ao tex-
to e estava lá: ‘Crimes Violentos 
Letais Intencionais’, CVLIs. Só 
então reparei que o ‘s’ minús-
culo sinalizava o plural. Nou-
tras eras - fui professor de teo-
ria e prática do texto jornalísti-
co na UFRN durante 32 anos - 
era o sufi ciente para uma nota 
baixa. Crime de morte era ho-
micídio e morte não se chama-
va letalidade. Não nego, eram 
tempos de técnicas que bus-
cavam a simplicidade e a pro-
priedade, quando o jornalis-

mo não se acocorava tanto ao 
mando dos modismos.

Naqueles anos, graças às 
lições dos grossos e austeros 
manuais de John Hohenberg e 
Fraser Bond, a ninguém, mui-
to menos a amadores e apren-
dizes, era dado o topete de não 
sonhar em ser um redator ob-
jetivo e claro. Tempos velhos 
que já descambam numa la-
deira de décadas, quando es-
crever bem era indispensável 
ao bom jornalista. Era preciso 
apuro de técnica e estilo. Não 
bastava dominar a norma cul-
ta da língua. Era preciso escre-
ver bem. E escrever bem era es-
crever com concisão e clareza. 

Hoje, a ‘técnica’ é outra. No 
jornalismo moderno e raso, 
destituído de repertório con-
sistente, o redator aceita e imi-
ta o pedantismo idiota e inó-
cuo dos tecnocratas. Além do 
tipo sabido e ardiloso a pensar 
que engana: se nutre do que 
ouve das fontes, joga no texto 
como se fosse um saber seu, 
e no fi m fecha com uma frase 
qualquer do entrevistado que 
nada acrescenta. Como se an-
tes já soubesse alguma coisa 
do que escreveu para o leitor. 
Tempos novos esses, Senhor 
Redator. Feito de danações.

Abaixo os CVLIs!

“Não é possível cobrar sacrifício 
ou fi delidade de quem se sente 
espoliado ou traído”.
Ruth Guimarães, de Época

1 - BALANÇO  
Feriadão de ironias contra 

Henrique Alves, José Agripino 
e denúncia nacional do Caso 
Idema. Notas nas revistas Épo-
ca e Carta Capital, matérias no 
Globo e na Folha, e a denúncia 
nacional na tevê Globo.  

2 - COMO
A Henrique, Jorge Bastos 

Moreno, de O Globo, ironizou 
chamando de ‘frágil Henriqui-
nho’ por ter se humilhado dian-
te de Dilma para ser mantido 
ministro, a ponto de surpreen-
der o amigo Michel Temer. 

3 - NOTAS
As revistas Época e Carta 

Capital deram notas contra o 
senador José Agripino acusado 
de pedir grana à OAS. Segundo 
a Época, ele faz parte agora da 
galeria dos falsos moralistas na 
bancada da oposição.

4  - PAUTA
Uma coisa uniu as três re-

vistas, jornais e tevês: a iminên-
cia da queda da presidente Dil-
ma Rousseff  depois das derro-
tas no Tribunal de Contas da 
União, Tribunal Superior Elei-
toral e na Câmara Federal.  

VERDADE - Hoje, 9 da 
manhã, a solenidade de 
lançamento do relatório da 
Comissão da Verdade. Um 
belo volume da UFRN com o 
nome daqueles que sofreram 
prisão, tortura, expulsão e 
constrangimento na ditadura.

TEXTO - Na introdução o 
professor Carlos Gomes, 
presidente da Comissão, 
cita como epígrafe o artigo 
primeiro do Estatuto do 
Homem, do poeta Th iago de 
Melo: ‘Fica decretado que 
agora vale a verdade... ’. Valeu!

MACHADO - Sai a terceira 
edição, com atualizações e 
acréscimos, da obra completa 
de Machado de Assis com 
selo da Nova Aguiar. Com 
quatro volumes, agora com a 
sobrecapa dourada e no valor 
de R$ 599,00 reais.

ACREDITE - Uma reunião 
para obstruir a Operação 
Lava-Jato foi realizada numa 
suíte do Hospital Sírio-
Libanês, São Paulo, com 
presença de Lula, Márcio 
Th omaz Bastos e Jaber Saad, 
delegado da Polícia Federal.

SEGURO - Márcio e Jaber 
estavam internados e o 
visitante foi Lula. Razão: o 
Sírio-Libanês era o lugar ideal. 
Os equipamentos médicos 
não permitem a instalação 
de escutas. A trama completa 
está na revista Época. 

ESTRANHO - No concurso 
para jornalistas realizado 
domingo, pela UFRN, 
caíram dez questões sobre 
legislação do servidor público 
e nenhuma sobre código de 
ética da profi ssão. Nem para 
Universidade é importante?

RETRATO - A prova, elaborada 
na Comperv, órgão da UFRN, 
retrata fi elmente o modelo 
de jornalismo funcional e 
burocratizado que na prática 
hoje já impõe a seus alunos, 
ouvintes e telespectadores dos 
seus veículos. 

AVON - Agora, além de batons, 
bolsas, joias e calçados, a Avon 
passou a incluir livros nos 
seus catálogos. E não só de 
autoajuda. Vão dos romances 
policiais de Agatha Christie 
até uma biografi a de Alan 
Kardec. 

PRESTES - A vida de Luiz 
Carlos Prestes agora é 
contada pela própria fi lha, 
Anita Leocádia, professora-
doutora em História na 
Universidade do Rio. Um 
detalhe que chama a atenção 
da crítica: adotou Luiz com ‘z’.

SEVERO - O historiador 
Raimundo Arrais esteve 
em Paris para conhecer, e 
fotografar, todo o roteiro de 
Augusto Severo, da chegada 
a Paris até a queda do balão 
e sua morte. Para um artigo a 
ser publicado na França. 

ELEIÇÃO - Eduardo 
Gosson, historiador do 
Poder Judiciário, é o nome 
mais cotado para ser eleito 
presidente da União Brasileira 
de Escritores no Rio Grande 
do Norte. Roberto Lima não 
aceita disputar a reeleição.

AVISO - Há quem afi rme no 
governo que a nomeação 
do procurador Francisco 
Wilker para ser consultor 
geral é provisória. Enquanto 
o governador não tem um 
nome para o cargo. Wilker 
voltaria à Procuradoria.

PALCO

CAMARIM

Enquete NOVOWhats: Após a derrota por 2x0 contra o 
Chile no primeiro jogo das eliminatórias da Copa do Mun-
do, o NOVO quis saber a opinião sobre a equipe de Dunga 
e o que falta para o Brasil voltar a ser referência no futebol 
mundial. Confi ra agora as respostas de nossos leitores ca-
dastrados no NOVOWhats. 

Estrelismo
Menos estrelas mais futebol. Os jogadores precisam dei-

xar a vaidade de lado e pensar na equipe. Jogar para a equipe. 
Futebol é um esporte coletivo. 
Fabiano Melo
Via NOVOWhats

Mudança de técnico 
Tem que continuar perdendo até Dunga sair. Tem técnico 

melhor e mais capacitado pra assumir a seleção.
Rivanilton Silva
Via NOVOWhats

Mudança de técnico 
Tem que continuar perdendo até Dunga sair. Tem técnico 

melhor e mais capacitado pra assumir a seleção.
Rivanilton Silva
Via NOVOWhats

Falta compromisso 
A equipe de Dunga é descompromissada com o torcedor 

brasileiro. Defendo totalmente uma seleção com jogadores 
atuando no Brasil. Para o Brasil voltar a ser referência preci-
sa de novos admiradores na cúpula da CBF, gestores que re-
almente entendam de futebol e não pessoas que querem be-
nefício próprio.
Hugo de Santarém
Via NOVOWhats

Tite é solução
Falta o Dunga sair e no lugar dele assumir o Tite do Corin-

thians. Uma cara nova que a seleção precisa.
Vinicius
Via NOVOWhats

cartas@novojornal.jor.br
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Obsessão e obsessivos

Sabe aquela fi gurinha que dorme e acorda pensando em 
outra, aquela outra que é até dona dos seus sonhos, mesmo 
aqueles que rolam de olhos bem abertos? Pois é, desde que 
o mundo é mundo, eles existem e espalham seu azedume e 
obsessões por aí, mas as redes sociais estão potencializan-
do esse mal de forma tão forte, que chega a provocar entojo. 
Haja paciência e estômago para tanta demonstração explíci-
ta de ódio e/ou da inveja que dá lugar à obsessão de quem 
parece acreditar que a luz da própria estrela só pode brilhar 
se conseguir apagar a luz dos outros.

Leitura e observação cuidadosas de perfi s nas redes - fa-
cebook, twitter e instagram, para fi car apenas nos mais popu-
lares – de políticos, com mandatos ou a eles candidatos, as-
sim como de personagens que em torno deles gravitam, re-
velam, sem graus de difi culdades, como há gente que, muito 
mais do que ter um projeto próprio, parece jogar todas as fi -
chas na obsessiva fi xação nos adversários. Tem gente que ca-
naliza tal obsessão para a agressão pura e simples aos adver-
sários. E têm aqueles que parecem seguir à risca a máxima 
de que nada se cria, tudo se copia: ao invés de criarem espa-
ços próprios, vivem imitando e tentando sugar as forças dos 
desafetos, na esperança de superá-los em seus próprios ter-
renos – santa mediocridade, que, não raro, também resvala 
para a agressão.

Pois é, nas redes, essa terra de ninguém, sem leis e sem li-
mites, o jogo tem sido bruto. Se calunia, se difama, se tripudia, 
se ataca impiedosamente. Sem ao menos corar. As disputas 
políticas viraram motivo de brigas escrachadas, do mais bai-
xo nível, em que reputações são atacadas no calor das discus-
sões, sem o menor pudor. A base é: para provar que o projeto 
de fulano é bom, é preciso dizer que beltrano não presta. Ain-
da que se digam mentiras. Críticas? Triste de quem se atrever 
a fazer uma crítica; estará fadado a queimar no fogo do infer-
no, preferencialmente com a reputação destruída. Adversá-
rio bom é adversário devastado moralmente, de preferência. 
E, para tanto, não são necessários fatos, bastam boatos. 

O clima de cabo de guerra impera nas redes. Por exem-
plo: o país, é verdade, está às turras, com toda razão, com a 
presidente Dilma e com o PT do ex-presidente Lula, envolvi-
dos até a alma nos escândalos da Petrobrás, mas nada disso 
justifi ca os ataques grosseiros, de extremo mau gosto que os 
adversários lhes dirigem nas redes, em especial quando res-
valam sobre a vida pessoal. Como também são injustifi cáveis 
os ataques desferidos nas redes por petistas e seus apaixona-
dos seguidores, que demonizam os adversários de forma ob-
sessiva, destruindo reputações pessoais despudoradamente. 

Se entrar na política local, os personagens mudam, mas 
também prevalece a tática de desconstrução de imagem 
pelo ataque com baixarias. Os xingamentos e acusações ba-
seadas em boatos são de arrepiar. Mas se repetem exaustiva-
mente. Vergonha! 

Há que se advertir: tudo demais é veneno – já diz, desde 
sempre, a sabedoria popular.

O  S I N T O M A  M A I S  C O M U M  D E  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  A P A R E C I M E N T O  D E  N Ó D U L O S

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodora.guedes@etutoria.com.br
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Por aí A cada giro, um novo 
momento ‘Por Aí’

Camila Silva e Priscila Rodrigues

Ana Ruth Dantas, Carlos Magno Dantas e Virgínia Coeli Lorena Lobo e Roberta Duarte

Mariana Brito, Gustavo Farache e Erivaldo Vale

Renata Passos, Eline Eulália e Juliana Garcia

Histórico conta 
Ao longo da história, a seleção brasileira sempre se des-

tacou com bons jogadores, aqueles que chamamos de cra-
ques, porém, a parte tática nunca foi o forte da nossa seleção, 
ao contrário dos nossos adversários que sempre foram bem 
taticamente. Já no individual nem tanto. Na atualidade, nos-
sos  adversários mantiveram sua parte tática e aprimoraram 
o individual. A seleção de Dunga continua como nos primór-
dios com o coletivo ainda por melhorar e acrescido de uma 
safra fraca de jogadores, entretanto o que resta ao nosso Dun-
ga é tentar melhorar o coletivo. Já no individual, vai precisar 
sorte e a CBF o ideal era ser transformada numa entidade 
profi ssional.
Joelkie William
Via NOVOWhats

Comissão técnica 
É necessária uma comissão técnica nova! Composta por 

um desses técnicos: Tite ou Muricy Ramalho. 
Ricardo Arantes
Via NOVOWhats

Solução estrangeira 
Dunga não possui experiências positivas fora da seleção 

e está no comando técnico graças a bons contatos. A CBF 
vetou nomes estrangeiros para o cargo, mas eles poderiam 
trazer grandes avanços, não só para a seleção, mas também 
para o futebol brasileiro.
Anthony Medeiros
Via NOVOWhats

Craque 
A minha opinião é que o time tem bons jogadores e um 

craque que é o Neymar. A difi culdade está no coletivo fazer 
com que cada jogador entre em campo sabendo sua função. 
Th iago
Via NOVOWhats

Faltam craques 
Falta técnico para saber convocar, pois tem muitos ali que 

não jogam nada... Infelizmente também faltam grandes joga-
dores como em 2002 quando tinham vários craques. Hoje é 
só o Neymar. 
Vitor Resende
Via NOVOWhats

Vestir a camisa
Falta vergonha na cara. Colocar jogadores que vistam a 

camisa como nos velhos tempos.
Elder Pereira
Via NOVOWhats

Montar a equipe correta
Dunga tem que cair fora. O cara não monta a equipe di-

reito e ainda demora para substituir. Os melhores fi cam no 
banco.
Dikson
Via NOVOWhats

Amor
Falta amor à camisa e não apenas ao dinheiro de seus al-

tos salários!
Rodrigo
Via NOVOWhats

Mudança geral
Falta mudar tudo. Do Presidente da CBF a presidentes de 

clubes e investir pesado e sério nas divisões de base como fez 
a Alemanha. 
Roosevelt Muniz
Via NOVOWhats

cartas@novojornal.jor.br
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FOTOS POR D´LUCA

Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedesjornalista@gmail.com

Jornal de
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Pai – A natalense Carol 
Medeiros, que mora no 
Texas, Estados Unidos, era 
esperada ontem em Natal 
para visitar o pai, jornalista 
Luciano Herberth, que 
está na unidade de terapia 
intensiva do Hospital do 
Coração.

Reencontro – Pivô 
dos rolos que envolveram o 
Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran), ensejando 
a “Operação Sinal Fechado” 
e sua prisão, o advogado 
George Olímpio veio a Natal 
na semana passada, atraído 
pela necessidade de ampliar 
sua “delação premiada”. Há 
oito meses ele reside em São 
Bernardo do Campo, São 
Paulo.

Luz – Auxiliares do 
governador Robinson Faria 
esperam que até janeiro o 
Estado promova licitação 
para repassar o serviço de 
distribuição de energia. Pelas 
suas contas, a concessão 
à Companhia Energética 
(Cosern) se vencerá em 

2017.
Economizar – 

Todos os departamentos 
da Assembléia Legislativa 
têm até 22 do corrente para 
apresentarem ao presidente, 
deputado Ezequiel Ferreira 
(PMDB), os respectivos 
planos de redução de 
despesas. Ele quer cortar em 
pelo menos 15 % os gastos 
com pessoal.

Expresso – É pelas 
mãos do empresário Marcelo 
Coutinho que será reaberto 
o Café São Braz do Midway 
Mall, fechado há poucos dias 
pela justiça.

Saindo – Consta 
secretaria de Recursos 
Hídricos e Meio Ambiente 
que o geólogo Haroldo 
Abuana Osório pediu 
o boné, sentindo que o 
Centro Administrativo 
havia esvaziado sua 
pasta, e aceitou pedido do 
governador Robinson Faria 
para fi car até o fi m da “Festa 
do Boi”.  

Ex-votos – Ao se 
deixar cooptar pelo grupo 
que comanda a seccional 
potiguar da Ordem (OAB), 
a advogada Marize Almeida 
perdeu muitos apoios. 
Criticam-na abertamente 
ex-eleitores que não se 
conformam em vê-la 
abandonar a oposição.

Honestidade – Branca 
Mariz.  

Indo – O engenheiro 
Marcelo Rosado resolveu 
deixar a secretaria de 
Urbanismo e Meio Ambiente 
da prefeitura de Natal.

Invisível – Pessoas 
que acompanharam a 
agenda do advogado Ricardo 
Lewandowski a Natal, há 
poucos dias, estranharam 
não ver a seu lado o professor 
Edilson França. Informações 
palacianas diziam até então 
que, demissionário, França 
prometera ao governador 
Robinson Faria só deixar 
a secretaria de Interior e 
Justiça depois de ajudá-lo a 
recepcionar Lewandowski.

Espíritas – 
Considerada um dos 
melhores doutrinadores 
espíritas do país, a psicóloga 
carioca Annete Guimarães 
proferirá palestra em Natal a 
1° de outubro próximo.

Aeroporto – Até 
que enfi m alguém do Rio 

Grande do Norte abraçou 
a proposta de criação, no 
espaço que abrigava o 
aeroporto Augusto Severo, 
em Parnamirim, de uma 
universidade de ciências 
aeronáuticas e aeroespaciais 
que esta coluna lançou um 
pouco antes da inauguração 
do Aluizio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante, no 
início de 2014, e defendeu 
em audiência pública 
promovida pela Assembléia 
Legislativa, sem, contudo, 
sensibilizar as autoridades 
presentes. O suplente de 
senador Jean Paul Prates 
e o jornalista Cassiano 
Arruda Câmara defendem a 
Universidade do Ar.

Cinquenta – Passou 
em branco, anteontem, o 
cinqüentenário da Barreira 
do Inferno.

Homenagem – 
Domênico Barbosa Dandrea.

Cassar – É nesta quarta-
feira, 14, hoje, que a câmara 
de Caicó votará a decisão 
que o Tribunal de Contas do 
Estado adotou recentemente, 
de reprovar despesas do 
prefeito Roberto Germano. 
O acolhimento o deixaria 
inelegível.

De fato – Embora o 
deputado Fernando Mineiro 
(PT) negue que tenha 
renunciado à liderança do 
governo na Assembléia 
Legislativa, quem a lidera na 
prática é seu colega Disson 
Lisboa (PSD).

Grana – A Mega-Sena 
pagará 31 milhões de reais 
hoje.

Rede – Ainda não 
mostrou sua cara quem luta 
para tomar conta no Rio 
Grande do Norte, da Rede, o 
partido da ex-senadora Marina 
Silva. A legenda fará seu 
primeiro encontro regional no 
próximo sábado, 17.

Amorosas – 
Disponibilizado sem noite 
de autógrafos, o novo livro 
de Bené Chaves, “Crônicas 
Docemente Amorosas”, está 
sendo vendido na livraria 
Nobel da avenida Salgado 
Filho.

Memória – Djair 
Dantas Pereira de Macedo.

Fogo – Segundo ofi ciais 
do Corpo de Bombeiros, o 
governador Robinson Faria 
desmoralizou a corporação 
ao inaugurar a “Festa do Boi”, 

sábado passado, sabendo 
que os soldados do fogo lhe 
haviam negado o “habite-
se” e interditado seu cenário, 
o Parque de Exposições 
Aristófanes Fernandes, em 
Parnamirim. A moral foi 
salva pela justiça, dizem.

Quem? – O comando 
nacional do PTB espera 
encontrar até o próximo 
dia 21 um político de boa 
densidade eleitoral para 
tomar conta do diretório 
potiguar.

Tempo – Familiares e 
amigos do ex-governador 
Fernando Freire 
comemoram o fato de ele 
ter conseguido fi car até hoje 
no quartel da Polícia Militar, 
evitando a transferência para 
Alcaçus.

Greve – De ontem até 
depois de amanhã estão 
voltando a trabalhar os 
professores do Instituto 
Federal de Ensino 
Tecnológico (IFRN) que 
fi zeram greve por 131 dias.

Paz – O governador 
Robinson Faria conseguiu 
passar grande parte da tarde 
da última sexta-feira batendo 
papo com pragmáticos 
empresários ligados à sua 
gestão, num café do Natal 
Shopping Center sem 
que pelo menos um dos 
milhares de consumidores 
que afl uíram então à 
casa o perturbasse com 
cumprimentos. 

Ganhando – Assim 
como no consignado, o 
Ceará leva a melhor na 
tecnologia da informação.

Crimes – Quem 
conheceu a integridade 
em pessoa do saudoso 
Orlando Gadelha Simas, 
criador da Simas Industrial, 
não entende como um seu 
fi lho conseguiu transformar 
a empresa em objeto de 
investigações policiais.

Volta – Depois de 
deixar a Consultoria Geral 
do Estado, o jurista Eduardo 
Nobre reassumiu ontem 
o comando do Escritório 
Nobre Falcão Advogados 
Associados, que compartilha 
com a esposa, Fátima.

PSD – A vice-prefeita e 
ex-governadora participará 
hoje, em Brasília, da reunião 
em que o comando nacional 
do PSB discutirá a crise que 
imobiliza o país.

Uma reunião que 
dirigentes da justiça 
e do poder executivo 
compartilharão nos próximos 
dias, a fi m de levantarem 
o quanto o governo do Rio 
Grande do Norte deve a título 
de precatórios trabalhistas, 
algo estimado em 38 milhões 
de reais, desponta como 
ótima oportunidade para o 
Estado saber o quanto está no 
vermelho face à rubrica.

De acordo com 
levantamento realizado pelo 
coordenador da Divisão 
de Precatórios, juiz Bruno 
Lacerda, também assessor 
da presidência do Tribunal 
de Justiça, em janeiro último 
a dívida do Estado com 
precatórios, inclusive os 
trabalhistas, somava 384 
milhões de reais.

Segundo consta no 
tribunal, o governo não 
está conseguindo honrar o 
compromisso que assumiu 
em janeiro, de lhe repassar 
três milhões de reais por mês.

Governo não
paga os
precatórios
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Responsável pelo tradicional evento, Associação dos Criadores do Rio Grande do Norte ainda 
não conseguiu mensurar os prejuízos causados por interdição judicial durante o feriadão 

Prejuízo com interdição da 
Festa do Boi não foi computado

Falhas na estrutura  impediram 
emissão do Atestado de Vistoria

Estrutura não atendia especifi cações técnicas

Governador 
lamenta 
interrupção 
da festa

// Por determinação da Justiça, evento fi cou com as portas fechadas entre domingo e a manhã de ontem, quando o parque foi reaberto

// Problemas estavam nas fi ações expostas, em escadas, estruturas móveis inadequadas e nos hidrantes

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

REPERCUSSÃO 
NAS REDES 
SOCIAIS

A notícia do 
cancelamento da 
programação da Festa do 
Boi repercutiu nas redes 
sociais, onde aliados do 
governo e oposicionistas 
trocaram acusações 
sobre possíveis 
interesses políticos na 
interdição do evento.
O próprio governador 
Robinson Faria usou seu 
perfi l no Instagram para 
emitir uma nota onde 
afi rma que “comemorar 
a decisão de interditar 
a Festa do Boi é tornar 
público o ódio, o 
desespero e o desprezo 
ao povo”.
Na mesma declaração, 
o chefe do executivo 
disparou contra quem, 
segundo ele, “não 
se conforma com um 
governo eleito pelo 
povo e que mantém a 
convicção de governar 
colocando em primeiro 
lugar os interesses 
da população, seja 
nas decisões mais 
complexas ou até mesmo 
na defesa da diversão 
das famílias”.
A expectativa do governo 
era o de movimentar 
R$ 150 milhões em 
negócios para o setor 
agropecuário, que sofre 
com o enfrentamento da 
seca, a pior dos últimos 
100 anos, de acordo com 
dados da Empresa de 
Pesquisa Agropecuária 
(Emparn).

Dólar $ Comercial: 3,894 Ibovespa: - 4,0% 47.362,64

Selic: 14,25%   IPCA: 0,8%Euro € 4,436
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A 
Associação dos 
Criadores do Rio 
Grande do Nor-
te (Anorc) ainda 
não sabe precisar 

o tamanho do prejuízo causa-
do pela suspensão da progra-
mação da Festa do Boi, maior 
feira agropecuária do esta-
do, durante o fi nal de sema-
na prolongado. O evento fi cou 
com as portas fechadas entre 
domingo e a manhã de ontem.

Até a interdição por or-
dem do juiz Deyvis de Oliveira 
Marques, da Comarca de Par-
namirim, a expectativa era de 
que o evento no Parque de Ex-
posições Aristófanes Fernan-
des movimentaria algo em 
torno de R$ 150 milhões com 
os leilões, exposições de ani-
mais e demais negócios fecha-
dos na feira.

Com a suspensão da fes-
ta, de acordo com o presiden-
te da Anorc, Antônio Teófi -
lo, a associação ainda não fez 
um levantamento nesse sen-
tido, mas está focada no pros-
seguimento da Festa do Boi 
pra tentar minimizar as per-
das com os dois dias de sus-
pensão. Segundo ele, esse não 
é o momento de procurar cul-
pados pelo que chamou de 
“imprevisto”.

“Isso foi um imprevisto que 
aconteceu, porém não adianta 
culpar ninguém por isso ago-
ra. Vamos procurar seguir com 
a nossa programação prevista, 
tentando minimizar os prejuí-
zos causados por essa interdi-
ção”, afi rmou Teófi lo.

O presidente da Anorc ex-
plicou ainda que os eventos 
que aconteceriam na segun-
da-feira (12), como a 3ª e a 4ª 
ordenhas do Torneio Leitei-
ro das Raças Zebuínas e o lan-
çamento do Projeto Velas ao 
Vento, foram redistribuídos 
pelos demais dias da feira. 

A programação cultural 
em comemoração ao Dia das 
Crianças, que contaria com exi-
bição do “Maior Show Infantil”, 
também foi adiada e fi cou para 
o próximo domingo (18).

Apesar dos transtornos 
causados pela interdição, An-
tônio Teófi lo acredita que o 
público não deixará de visitar 
a Feira do Boi nos próximos 
dias e conta, inclusive, com a 
presença daqueles que estive-
ram no local e encontraram os 
portões fechados.

“Sem dúvidas, a expectati-
va era a de ter o maior públi-
co dessa edição durante o fe-
riado, mas a programação foi 
rearranjada e as caravanas de 
agricultores que vêm do inte-
rior do estado serão redistri-
buídas”, explicou.

O Parque de Exposições 
Aristófanes Fernandes foi in-
terditado no domingo (11), por 
determinação do juiz Deyvis 
de Oliveira Marques, da Co-
marca de Parnamirim, aten-
dendo denúncia do Ministério 
Público.

De acordo com o magis-
trado, a estrutura do local não 
atendia às recomendações de 
segurança e apresentava fa-
lhas, por exemplo, na central 
de gás.

Apesar da estrutura móvel 
da Festa do Boi ter sido apro-

vado pelo Corpo de Bombei-
ros, a estrutura física seguiu 
aguardando um Atestado de 
Vistoria até a manhã de ontem 
para poder ser liberada.

A programação cultural 
que estava prevista para acon-
tecer na segunda-feira (12), 
relativa às comemorações do 
Dia das Crianças, tiveram de 
ser adiadas e foram transferi-
das para o próximo domingo 
(18).

Muitos pais que levaram 
os fi lhos para o evento encon-
traram os portões fechados 

e tiveram que retornar para 
suas casas. Outros, mais revol-
tados, chegaram a fechar os 
dois lados da BR-101 por al-
guns instantes, em protesto à 
interdição do parque.

A obstrução causou um 
longo congestionamento e 
um princípio de tumulto en-
tre motoristas e protestantes. 
A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) e o Batalhão de Policia-
mento de Choque da (BPCho-
que) da Polícia Militar foi cha-
mado ao local para conter o 
público e liberar a via.

A desinterdição do Par-
que Aristófanes Fernandes 
aconteceu na manhã de on-
tem, por força de uma liminar 
que garantiu a reabertura do 
espaço. 

Segundo a assessoria de 
comunicação da Associação 
dos Criadores do Rio Gran-
de do Norte (Anorc), todas as 
adequações foram feitas e o 
Corpo de Bombeiros emitiu 
o AVCB que permitiu a aber-
tura normal ontem, às 7h da 
manhã. A programação segue 
sem alterações. 

O Parque de Exposições 
foi interditado por apresen-
tar uma série de irregulari-
dades que impediu a emis-
são do Atestado de Visto-
ria do Corpo de Bombeiros 
(AVCB). Sem o documento, o 
Ministério Público pediu o fe-
chamento do parque até que 
todas as exigências fossem 
providenciadas.

Segundo o capitão Chris-
tiano Couceiro, do Corpo de 
Bombeiros do RN, entre as fa-
lhas de segurança estavam 
problemas com fi ações expos-
tas, escadas inadequadas, es-
truturas móveis montadas em 
locais que impediam o com-
bate às chamas, além de uma 
rede de hidrantes defi ciente.

Ainda de acordo com o 
Corpo de Bombeiros não teve 
tempo hábil para realizar a 
vistoria sem que os transtor-

nos fossem evitados, uma vez 
que os ofi ciais precisam es-
perar a estrutura do even-
to estar pronta para realizar a 
operação. 

“A gente observa que mui-
tos desses eventos são mon-
tados em cima da hora, o que 
impede que o Corpo de Bom-
beiros realize seu trabalho 

com um prazo adequado para 
que todas as exigências sejam 
corrigidas, sem causar esse 
tipo de transtorno para a po-
pulação”, afi rma.

O governador 
Robinson Faria comentou 
que o Rio Grande do Norte 
perde com a interdição e a 
não realização de eventos 
como a Festa do Boi, 
mesmo que apenas por 
dois dias.

“Esta é uma festa 
que tem 53 anos, que 
fomenta a economia rural, 
fomenta o agronegócio 
e dá uma oportunidade 
de lazer para 500 mil 
pessoas que circulam 
livremente durante esses 
dias. Nós lamentamos 
que tenha havido esse 
desencontro entre o Corpo 
de Bombeiros, a Anorc e 
a demanda judicial, o que 
fez com que perdêssemos 
um dia de arrecadação 
e lazer para as crianças”, 
afi rmou.

O governador também 
ressaltou o acordo do 
estado com a Associação 
dos Criadores que 
permitiu que a entrada 
para a Festa do Boi fosse 
gratuita até às 17h. 

“Tomamos medidas 
para socializar e 
democratizar a festa, mas 
é uma pena que no melhor 
dia, o Dia das Crianças, 
tivemos portões fechados. 
Eu acho que, no começo, 
houve um excesso de rigor. 
Poderia ter fechado os 
locais que apresentavam 
maior risco, sem 
precisar que a festa fosse 
interrompida”, desabafou 
Robinson.
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Ministra corregedora de Justiça, Nancy Andrighi, lançou ontem em Natal o mutirão Programa 
Nacional de Governança Diferenciada de Execuções Fiscais para cobrança de débitos

CNJ quer recuperar dívida ativa, 
que no RN chega a R$ 8 bilhões

Tribunal de Justiça do RN quer recuperar pelo menos 20% do débito global

H O M E N S  T A M B É M  P O D E M  S E R  A C O M E T I D O S  D E  C Â N C E R  D E  M A M A

O 
Rio Grande 
do Norte tem 
cerca de 40 
mil ações de 
execução fi s-

cal em andamento que cor-
respondem a uma dívida ati-
va global de R$ 8 bilhões. 
Para tentar reaver parte des-
se débito, o Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) e Tribu-
nal de Justiça do RN  (TJRN), 
em parceria com o gover-
no do estado, vai promover o 
mutirão Programa Nacional 
de Governança Diferenciada 
das Execuções Fiscais em 40 
dias.

A ministra corregedo-
ra nacional de Justiça, Nancy 
Andrighi,  veio ontem a Na-
tal para tratar com o TJRN e 
o governador Robinson Faria, 
os detalhes de adesão ao mu-
tirão. “É um mutirão para que 
todos os cidadão que estão 
em débito com o Fisco, com 
ações ajuizadas ou sem ações 
ajuizadas, possam cumprir a 

sua obrigação fi scal”, afi rmou. 
O mutirão Programa Na-

cional de Governança Dife-
renciada das Execuções Fis-
cais tem como fi nalidades,  
desenvolver a educação para 
o dever fi scal que todos têm 
que pagar tributos; o cum-
primento das políticas  públi-
cas;  e, por fi m, reduzir o nú-
mero de processos em anda-
mento no judiciário.  “Sem o 
pagamento dos tributos não 
podemos exigir dos nossos 
governantes o cumprimen-
to das promessas de campa-
nhas”, frisou a ministra Nancy 
Andrighi, depois de se reu-
nir com Robinson Faria e o 
presidente do Tribunal de 
Justiça, Cláudio Santos, na 
Governadoria. 

O mutirão quer baixar o 
número de ações de execu-
ções fi scais no estado. Mas 
não é só isso, explicou a mi-
nistra corregedora nacional 
de Justiça: “Também estamos 
dando oportunidades ao ci-

dadão que não tem contra ele 
nenhuma ação mas sabe que 
deve algum tributo”. No mu-
tirão, quem tem outras dívi-
das com o estado, como por 

exemplo com o Detran, ou al-
guma pendência na área am-
biental, poderá resolvê-las.

Para viabilizar a resolu-
ção das pendências, a minis-

tra disse que pediu à Assem-
bleia legislativa que instituís-
se uma Lei que dê algum be-
nefício aos cidadãos  que se 
prontifi quem a pagar o seu 

débito fi scal. “É uma colabo-
ração entre o Executivo, o Le-
gislativo e Poder  Judiciário”, 
sublinhou e complementou 
que o cidadão será benefi cia-
do com a parceria. 

Na mesma hora que o pa-
gamento ou fi nanciamento 
da dívida for efetuado, o de-
vedor recebe de imediato a 
certidão negativa. “Se tiver al-
gum protesto dessa dívida fi s-
cal, na mesma hora será le-
vantado esse protesto”, infor-
mou a ministra.O Poder Ju-
diciário, explicou, tem que 
cumprir sua missão que é ter-
minar os processos em um 
prazo razoável. 

Ontem, os juízes de exe-
cuções fi scais do RN foram 
treinados no Tribunal de Jus-
tiça para participar do muti-
rão. Segundo Nancy Andri-
ghi, a execução fi scal é com-
plexa porque envolve, entre 
outros, cálculos de débitos 
dos processos existentes nas 
varas de execuções fi scais.

O presidente do Tribunal 
de Justiça do RN, desembar-
gador Cláudio Santos, disse 
que a corte vai se empenhar 
mais com a execução da dívi-
da ativa fi scal no estado. “Es-
tamos envidando todos os es-
forços para fazer o mutirão e 
que o estado possa receber os 

tributos que lhe são devidos”, 
afi rmou.

 Da dívida ativa de R$ 
8 bilhões, o Tribunal quer re-
cuperar com o mutirão Pro-
grama Nacional de Gover-
nança Diferenciada das Exe-
cuções Fiscais, pelo menos 
até 20% desse total, ou seja, 

R$ 1,6 bilhão. O presidente 
Cláudio Santos disse que se 
não chegar aos 20%, preten-
de chegar pelo menos per-
to disso, apesar das defi ciên-
cias com recursos humanos e 
materiais. 

O governador Robinson 
Faria espera aumento de ar-

recadação para os cofres do 
estado com o mutirão das 
execuções fi scais. “O estado 
passa a ter uma receita que 
estava praticamente perdida 
ou esquecida”, frisou. 

Com esse dinheiro que 
deverá ser arrecadado Rio 
Grande do Norte através 

das negociações, o governa-
dor espera ter mais uma fon-
te para a combalida econo-
mia do estado. Segundo ele, 
esse aporte através de recei-
ta extra da dívida ativa, será 
bem-vindo para que o estado 
cumpra seus compromissos 
fi nanceiros. A realidade, hoje, 

disse o governador,  é de es-
cassez de dinheiro no Tesou-
ro estadual. 

“Essa arrecadação passa 
a fazer parte da receita do es-
tado que hoje passa por pro-
blemas de queda da arreca-
dação e queda do FPE a cada 
mês”, ressaltou.

// Da esquerda para a direita: Cláudio Santos, do TJ; ministra Nancy Andrighi, e governador Robinson Faria

 ARGEMIRO LIMA  /  NOVO
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Dono de patrimônio milionário e alvo de operação do MP, Joel do Mosquito foi 
morto dentro de cadeia em circunstâncias ainda desconhecidas

Quem matou Joel?

Investimentos em diversas áreas

Relação 
com 
policiais

Paulo Nascimento 
Do NOVO

P R O C U R E  O  M É D I C O  C O M  U R G Ê N C I A  E M  C A S O  D E  S U S P E I T A  D E  C Â N C E R  D E  M A M A

A
té o fi m de se-
tembro o nome 
“Joel do Mos-
quito” não sig-
nifi caria nada 

para boa parte dos potiguares 
que o ouvissem. No entan-
to, em pouco mais de 20 dias 
Joel Rodrigues da Silva, 42 
anos, saiu do anonimato, foi 
denunciado por promotores 
de justiça no âmbito da Ope-
ração Citronela como um dos 
maiores trafi cantes de dro-
gas do estado e acabou morto 
dentro da Cadeia Pública de 
Natal no sábado (10).

A morte de Joel do Mos-
quito – apelido dado em refe-
rência à comunidade do Mos-
quito, no bairro das Quintas, 
onde funcionaria a base ope-
racional dele – na unidade 
prisional localizada na zona 
Norte de Natal ainda segue 
envolta em mistério. 

A única certeza para os in-
vestigadores, até o momento, 
é de que o criminoso foi as-
sassinado pelos seus compa-
nheiros de cela e não se sui-
cidou, como a cena montada 
na entrada do pavilhão B fa-
zia sugerir na noite da morte. 
“Tínhamos a certeza que foi 
homicídio já pelo relato fei-
to do local do crime e as in-
formações apuradas pela pe-
rícia. Após a divulgação da 
imagem da morte que confi r-
mamos essa situação”, relatou 
o delegado Roberto Andrade, 
responsável pela investigação 
e integrante da Delegacia Es-
pecializada em Homicídios 
(Dehom).

A foto citada por Andra-
de começou a circular, princi-

palmente via Whatsapp, ain-
da na noite do homicídio. Ela 
mostra duas mãos segurando 
fi os que circundam o pesco-
ço de Joel. A legenda grafada 
na foto ainda dizia “game over”.

Momentos depois, a ví-
tima foi levada para a entra-
da do pavilhão B e pendura-
da pelo pescoço em uma gra-
de, amarrada por lençóis. “As 
investigações já foram inicia-
das, mas temos um sério pro-
blema. São mais de 200 presos 
no pavilhão onde ocorreu o 
crime. Imagine o quanto será 
complicado ouvir todo mun-

do, até porque todos são tes-
temunhas em potencial. As-
sim, quero ouvir primeiro os 
familiares e depois os compa-
nheiros de cela”, comentou o 
delegado.

SILÊNCIO
“O silêncio aqui está total”. 

Assim defi ne Dinorá Simas, 
diretora da Cadeia Pública 
de Natal, a situação da unida-
de prisional desde a morte de 
Joel, no sábado passado. Joel, 
que foi preso no dia 25 de se-
tembro, passou dez dias na 
Cadeia Pública entre sua che-

gada e o assassinato há qua-
tro dias.

Segundo Dinorá, a despei-
to do que se esperava e che-
gou-se a comentar após a 
confi rmação da morte do tra-
fi cante de drogas, o presídio 
resta tranquilo desde o fi nal 
de semana. “Nenhum preso 
fala nada, não teve nenhum 
tumulto. Tudo está muito 
tranquilo”, resume a diretora.

A morte de Joel causou 
uma forte onda de boatos 
pelas redes sociais. Mensa-
gens de texto e áudio circu-
laram indiscriminadamente, 

relatando uma suposta ação 
ordenada de retaliação pela 
morte do trafi cante, com as-
saltos, arrastões, homicídios e 
diversos outros crimes, além 
de ataques na região da pon-
te de Igapó, nas cercanias da 
comunidade do Mosquito.

Os boatos fi zeram com 
que a Secretaria de Estado da 
Segurança Pública e da Defe-
sa Social (Sesed) tivesse que 
emitir uma nota sobre as fal-
sas notícias e requisitando 
que não fossem compartilha-
das informações não confi r-
madas .

Apartamentos, terrenos, 
carros de luxo, casa na praia, 
empresas. Tudo isso fazia 
parte do montante de bens 
angariados por Joel Rodri-
gues da Silva, o Joel do Mos-
quito, através do dinheiro 
conquistado com o tráfi co de 
drogas, segundo o Ministé-
rio Público do Rio Grande do 
Norte (MP-RN). As informa-
ções constam na denúncia 
apresentada pelo Ministério 
Público junto à 9ª Vara Crimi-
nal da Comarca de Natal.

A peça processual apon-
ta Joel do Mosquito como um 
dos maiores trafi cantes de 
drogas do estado. Em depoi-
mento anexado ao proces-
so, o apenado Francisco Esaú 
Alves de Lima relata que Joel, 
junto com “Marcinho Po-
tência, Gordo Evandro e To-
nho do Morro”, dominaria o 
tráfi co de entorpecentes em 
Natal.

Com perfi l discreto – o 
único registro de Joel na Jus-
tiça remonta a um processo 
de 2003, no qual ele foi con-
denado por tráfi co de drogas 
–, o paraibano de Sousa mon-
tou, com a cooperação de fa-
miliares, associados e “laran-
jas”, um largo esquema de 
aquisição de bens e lavagem 
de dinheiro através de em-
presas, sendo elas duas clíni-
cas de estética (Centro de Es-
tética Rodrigues Ltda), uma 
empreiteira (Building Servi-

ços de Construção Ltda ME) 
e uma cafeteria (Cafeteria da 
Terra), esta operada por Edu-
ardo Rodrigues, irmão de 
Joel. O centro de estética loca-
lizado em Lagoa Nova, após a 
prisão de Joel e de seus asso-
ciados, foi fechado e o prédio 
encontra-se abandonado.

Durante as investiga-
ções, os promotores de justi-
ça identifi caram que em ape-
nas um ano circularam mais 
de R$ 2 milhões por uma das 
contas operadas no esquema. 

Boa parte do dinheiro que 
abastecia a conta era prove-
niente de depósitos não iden-
tifi cados. Com essa verba, au-
xiliado pelos irmãos e por ou-
tras pessoas Joel operava as 
empresas e adquiria bens.

Segundo a denúncia, os ir-
mãos Luciano “Van Van” Ro-
drigues, Francisco Rodrigues 
da Silva e Eduardo “Eduar-
dinho” Rodrigues seriam os 
gerentes do tráfi co encabe-
çado por Joel, operando di-
retamente a partir da comu-

nidade do Mosquito. Sérgio 
Alexandre de Lima e John 
Kleber Moura Gurgel eram 
os ajudantes diretos de Joel, 
enquanto que Luciana Rodri-
gues da Silva, também irmã 
do líder, e Vanessa Queiroz 
de Lima auxiliavam na área 
de lavagem de dinheiro.

O MP-RN conseguiu iden-
tifi car, entre bens registrados 
no nome do próprio denun-
ciado e outros registrados por 
“laranjas”, apartamentos na 
zona Sul de Natal e no bairro 
de Nova Parnamirim, casas 
na zona Norte, vários carros 
(incluindo uma Land Rover 
Evoque, de R$ 180 mil), uma 
casa de praia em Búzios, um 
terreno de aproximadamente 
três hectares em São Gonça-
lo do Amarante e terrenos em 
condomínios de luxo. 

Um dos investimentos 
que Joel projetava para bre-
ve é um dos que mais chama-
ram a atenção do Ministério 
Público. O trafi cante preten-
dia construir, ao custo de R$ 2 
milhões, um condomínio re-
sidencial com 300 casas no 
município de Pureza.

Durante o cumprimento 
de mandado de busca e apre-
ensão na casa de Joel, em 
Morro Branco, foram encon-
trados mais de R$ 100 mil, 
dólares, pesos argentinos, 
guaranis paraguaios, além de 
inúmeras joias e celulares.

Menos de uma 
semana após a prisão de 
Joel Rodrigues, uma dúzia 
de policiais integrantes 
do 9º Batalhão de 
Polícia Militar (BPM). 
A Operação Novos 
Rumos foi defl agrada 
pelo Ministério Público 
potiguar como uma 
espécie de braço da 
Operação Citronela, que 
levou Joel do Mosquito 
para a cadeia.

Foi durante as 
investigações contra 
Joel Rodrigues que os 
promotores de justiça 
identifi caram a relação 
entre o trafi cante e os 
membros do 9º BPM.

Segundo as escutas e 
interceptações telefônicas 
autorizadas pela Justiça, 
os policiais militares 
receberiam dinheiro 
diretamente do trafi cante 
para a liberação de seus 
“colaboradores”, no que 
o MP-RN classifi cou 
de “relação espúria”,. 
Os acertos também 
seriam feitos para que 
não fossem realizadas 
operações policiais na 
área da comunidade do 
Mosquito, que por ser 
na zona Oeste está na 
área de atuação do 9º 
Batalhão.

Pelo menos uma vez, o 
Ministério Público fl agrou 
uma combinação direta 
entre Joel do Mosquito 
e um grupo de policiais 
militares investigados 
para o pagamento de 
dinheiro.

Até o momento, os 
promotores ofertaram 
seis denúncias contra 14 
policiais militares pelos 
crimes de corrupção 
passiva, peculato-furto, 
receptação, prevaricação 
e violação de domicílio.

O dito silêncio 
ensurdecedor 

A morte de Joel Rodri-
gues, o Joel do Mosquito, 
dentro da Cadeia Pública 
primeiramente causou te-
mor pela possível reação 
de seus parceiros. Na con-
dição de um dos maiores 
trafi cantes de Natal, não 
seria para menos. Passado 
o alvoroço, que fi cou mais 
pelos celulares do que pro-
priamente nas ruas, é dado 
o momento para se anali-
sar quais as circunstâncias 
da morte de Joel.

Sob a tutela do Esta-
do desde a sua prisão no 
mês passado, o trafi cante 
de drogas era um arquivo 
vivo de extrema valia para 

aqueles que investigam as 
organizações criminosas 
que atuam nessas terras.

Dono de um patrimô-
nio de dar inveja a empre-
sários bem sucedidos, Joel 
teria muito para falar so-
bre como conseguiu che-
gar a tal patamar fi nan-
ceiro, nunca antes expos-
to por trafi cantes em atu-
ação no RN. Em um ano, 
somente em uma conta, 
ele movimentou mais de 
R$ 2 milhões.

Joel também teria, se-
gundo o MP-RN, relações 
diretas com policiais mi-
litares que hoje estão pre-
sos. Vale então ressoar a 
pergunta do título: quem 
queria Joel morto?

OPINIÃO

Paulo Nascimento
Editor

// Prédio onde funcionava centro de estética foi abandonado 

// Promotores encontraram reais, dólares e diversas joias no 
apartamento de Joel durante a Operação Citronela

// Joel “do Mosquito” Rodrigues foi preso em setembro e passou apenas 10 dias na Cadeia Pública de Natal, onde foi morto no fi m de semana

CEDIDA/POLÍCIA CIVIL

FRANKIE MARCONE / NJ
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Ex-modelo gaúcho narra em livro a vida como prostituta e a 
ressurreição após se converter à fé evangélica 

O testemunho da 
irmã Andressa

Comércio de prazer 

// Ex-modelo teve complicações após série de cirurgias plásticas

// Andressa veio lançar livro em Natal e autografou centenas deles

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Isabela Santos
Do NOVO

P R O C U R E  O  M É D I C O  C O M  U R G Ê N C I A  E M  C A S O  D E  S U S P E I T A  D E  C Â N C E R  D E  M A M A

F
ama, beleza e di-
nheiro eram as coi-
sas que a ex-mode-
lo gaúcha Andres-
sa Urach mais dese-

java, até chegar a quase perder 
a própria vida pelos mesmos 
motivos. Com uma infecção 
grave nas pernas, por causa de 
procedimentos estéticos, com 
risco de amputação, passou 
por uma experiência de qua-
se morte e se converteu à fé 
evangélica, arrependendo-se 
de muita coisa que havia feito. 
Foi aí que Urach resolveu con-
tar ao mundo sua trajetória em 
“Morri para Viver – meu sub-
mundo de fama, drogas e pros-
tituição”, com a coautoria do 
jornalista Doulgas Tavolaro.

Apesar das tantas aven-
turas, Andressa tem apenas 
28 anos, completados no do-
mingo (11) em Natal, um dia 
após lançar seu livro na Leitu-
ra, do Natal Shopping. Mais de 
400 mil exemplares já foram 
vendidos.

O objetivo da publicação, 
segundo a autora, é “ajudar a 
quem quer ser ajudado”. Isso 
porque as páginas foram es-
critas para alertar aos jovens 
sobre os perigos da fama e do 
excesso de vaidade, além de 
pretender ajudar quem está 
na prostituição e no vício de 
drogas – incluindo remédios.

A voz baixa e calma da An-
dressa que está viajando o Bra-
sil para divulgar sua biogra-
fi a e dar testemunho na Igreja 
Universal do Reino de Deus -  
em nada se parece com aque-
la da musa polêmica, que ar-
ranjou diversas brigas no rea-
lity show A Fazenda. Os deco-
tes e as minissaias do segundo 
lugar do Miss Bumbum 2012 

deram lugar a roupas recata-
das, mas que ressaltam uma 
beleza ainda exuberante. 

Ela conta que foi difícil es-
crever o livro, porque “mexeu 
em feridas” que a vida inteira 
tentou encobrir. E admite que 
se não tivesse estado de fren-
te com a morte, talvez nun-
ca tivesse mudado. “Mas gra-
ças a Deus eu tive uma segun-

da chance e eu vou aproveitar 
ela da melhor forma possível”, 
pondera.

Mãe do garoto Arthur, hoje 
com 10 anos de idade, casou-
-se precocemente aos 14, e 
um dos motivos de sua sepa-
ração foi o ciúme do ex-mari-
do por causa da primeira pró-
tese de silicone nos seios da 
moça, aos 20 anos. No total, 
foram 14 cirurgias em menos 
de quatro anos, entre implan-
tes de silicone nos seios, lipo-
aspirações, rinoplastia e apli-
cações de PMMA e hidrogel, 
os produtos que quase a leva-
ram à morte. Dezoito cirurgias 
de emergência foram realiza-
das para a retirada do gel, já a 
outra substância, igualmente 
ou mais perigosa, não sai.

Havia alguns meses que as 
pernas de Andressa rejeitavam 
o hidrogel e ela começou a re-
tirar o produto em seções com 
um cirurgião plástico. Mas a 
saúde dela se agravou em no-
vembro de 2014. O caso che-
gou a motivar a Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia Plástica a 
condenar as duas substâncias, 
em um comunicado ofi cial 
emitido em dezembro do mes-
mo ano. Quando Andressa en-
trou em crise, a aplicação de hi-
drogel já havia sido proibida 
pela Anvisa, em 29 de dezem-
bro de 2013.

“Eu me viciei em cirurgias 
plásticas. Não havia limites. A 
sequência insana de operações 

a que me submeti, em um cur-
tíssimo espaço de tempo, pro-
va a minha obsessão. (...) Mer-
gulhei fundo nesse universo de 
transformações irracionais do 
corpo”, escreve, admitindo que 
mesmo quando já apresentava 
problemas nas pernas cogitou 
fazer duas cirurgias ainda mais 
absurdas, retirar duas costelas 
para diminuir a medida da cin-
tura e cortar os dedos dos pés 
para calçar um número menor 
de sapatos. O cirurgião plástico 
que passou a acompanhá-la se 
recusou.

Tamanha vaidade caiu por 
terra quando, em coma, teve 
que fazer uma série de cirurgias 
bastante invasivas para retirada 
do hidrogel e das secreções da 
infecção. Os médicos “lavaram” 
cirurgicamente as pernas por 
dentro. Para isso, descolaram 
pele, gordura e músculos. 

A infecção se foi, mas ain-
da há riscos de novos proble-
mas. Apesar disso, Andressa 
está confi ante de que sua re-
cuperação foi defi nitiva. 

Hoje diz ter orgulho das ci-
catrizes que o grave proble-
ma deixou em seu corpo. Às 
marcas se unem 15 tatuagens, 
também detalhas no livro. “E 
se você me perguntar ‘Você 
prefere aquela Andressa an-
tiga, com o corpo perfeito ou 
essa cheia de cicatrizes?’ Eu 
te diria com toda certeza que 
essa. Porque a mudança acon-
teceu dentro de mim”. 

A história de Urach come-
ça por uma infância contur-
bada. Abandonada pelo pai 
e abusada sexualmente por 
avô de criação, ela narra que 
se tornou uma rebelde. Difícil 
pensar em uma prática sexu-
al que Andressa não conheça. 
De zoofi lia a incesto na ado-
lescência com um meio-ir-
mão, passando pelo sadoma-
soquismo, ela experimentou. 

A prostituição veio aos 21 
anos de idade. Inicialmente 
para pagar contas quando se 
separou. Ao perceber que o di-
nheiro era ganho rapidamente 
e em grande quantidade, não 
conseguiu parar e se tornou a 
stripper Ímola, nome de guer-
ra apresentado com a explica-
ção: ou você se perde ou chega 
em primeiro. A referência vem 
da cidade italiana em que o pi-
loto Ayrton Senna morreu.

“Nos últimos seis anos da 
minha vida o meu deus era o 
meu dinheiro e o meu corpo. 
Eu coloquei o dinheiro acima 
de tudo”, lamenta. 

Trabalhou em bordel, de-
pois foi prostituta de luxo e 
algumas vezes namorada de 
aluguel, sendo muito bem 
paga para dar exclusividade a 
homens poderosos. 

Quando perguntada sobre 
clientes norte-riograndenses, 
ela disse que conheceu pes-
soas de todo o país, inclusive 
potiguares, no bordel do Rio 
Grande do Sul, mas não che-
gou a ter nenhum caso com 
potiguar que a tivesse feito via-
jar até aqui.

Por querer sempre mais e 
mais, acabou se envolvendo 
em rituais de magia negra. A 
certa altura do livro, conta que 
realizava loucuras na cama in-
vocando o espírito da Pomba-
gira. “Praticava tudo o que as 
demais garotas não faziam. 
Queria mostrar minha excita-
ção e fi delizar a freguesia”. 

Com isso, chegou a faturar 
por mês R$ 30 mil e a sair com 
até sete homens em um úni-
co dia. Pelas suas contas, deve 
ter feito sexo com pelo menos 
2 mil pessoas durante os seis 
anos em que se prostituiu. 

Tudo isso foi revelado ape-
nas com o lançamento do livro, 
após a doença. Andressa Urach 
recorda que se as companhei-
ras do reality show diziam que 
ela era prostituta, ela não ape-
nas negava, como se revoltava. 

E se lhe perguntam sobre a 
coragem de abrir sua vida e so-
bre essa exposição, ela diz que 
antes se expunha muito mais, 
fi cando nua e sendo vulgar. 

“As pessoas me perguntam 
se eu não me preocupo com o 

meu fi lho. E eu digo o seguin-
te: antigamente eu me preo-
cuparia com ele, com aque-
la mãe que ele tinha drogada 
e prostituída. Hoje eu não me 
preocupo, porque o exemplo 
está dentro de casa”, fala com 
convicção e demonstra um ar-
rependimento que é admira-
do pela igreja a qual se uniu, 
a Universal do Reino de Deus. 

Hoje Andressa Urach é 
um ícone da religião. Os fi éis 
a veem como regenerada e a 
continuidade de sua vida, um 
milagre. O passado não inco-
moda o seu novo público. As-
sim, Andressa conclui que 
não pode mudar o que pas-
sou. “Eu vou fazer uma nova 
história daqui pra frente”. 

O meu deus 
era o meu 

dinheiro e o 
meu corpo. 
Eu coloquei 
o dinheiro 

acima de tudo”.

Andressa Urach
Ex-modelo
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Ao todo, foram 23 acidentes, resultando em 26 feridos e sete 
mortes entre a última sexta-feira (9) e a meia-noite de segunda

Feriadão teve sete 
mortos nas estradas

Sete passageiros do ônibus que tombou 
na BR-116 continuam internados

Empresas de transporte são 
multadas em mais de R$ 1 milhão

Ildrimarck Rauel
Do NOVO
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JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0068/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

esolve indeferir o Recurso Administrativo ASPERBRAS TUBOS E
CONEXÕES LTDA

Engº Marcelo Saldanha Toscano

: Aquisição de material hidráulico para utilização nas obras e serviços de ampliação e
melhorias no Sistema deAbastecimento de Água de Parnamirim/RN.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no
uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe,
r interposto pela licitante

, permanecendo então, a decisão já proferida pelo Pregoeiro.

Natal/RN, 13 de Outubro de 2015
- DIRETOR PRESIDENTE

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0122/2015 - TOMADA DE PREÇOS

HABILITAR
INABILITAR

Objeto

Aviso

MBF
CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA
CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA, CONSTRUTORA SOLARES LTDA, F DOIS
ENGENHARIA LTDA, PELICANO COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, PRM
EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA CONSTRUTORA RBR LTDA

A Comissão

: Execução dos serviços de engenharia relativos à conservação e manutenção
preventiva e corretiva em todos os poços tubulares, estações elevatórias, estação de
tratamento de água, e demais instalações físicas pertencentes à CAERN da Zona Norte de
Natal/RN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa:

, e por as empresas:

e . Prazo
recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 13 de outubro de 2015

POLÍCIA CIVIL DO RIO GRANDE DO NORTE-PCRN

AVISO AOS LICITANTES - PROCESSO Nº 33259/2015-4
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2015

A Polícia Civil do Rio Grande do Norte-PCRN

AQUISIÇÃO DE FERRAMENTAS DE CURTA DURAÇÃO

no dia 04/11/2015,
às 09:00 horas

Ednilson Silva de Castro -

, por intermédio de seu Pregoeiro Oficial, nomeado
pela Portaria nº 177/2015, publicada no DOE em: 03/10/2015; vem por meio deste, comunicar aos
interessados a realização do certame licitatório, na modalidade supracitada, tipo: menor preço por
lote, objetivando , destinadas aos
setores de transporte, manutenção e serviços gerais da Polícia Civil, na forma como preconiza a
Lei Federal nº. 10.520, de 17/07/2002, subsidiada pela Lei nº 8.666, de 27/06/1993, em sua atual
redação; Lei Complementar nº 123/2006, de 14 /12/2006; Lei Complementar nº 147/2014, de
07/08/2014, Lei Estadual 8.966, de 21/06/2007; pelos Decretos Federais nº 3.555, de 08/08/2000;
nº 3.693, de 20/12/2000; nº 5.450, de 5.450, de 31/05/2005; nº 5.504, de 05/08/2005; nº 6.204, de
05.09.2007; Decretos do Poder Executivo do Estado do Rio Grande do Norte nº 17.144, de
16/10/2003; nº 17.145, de 16/10/2003; nº 19.938, de 31/07/2007; nº 20.685, de 28/08/2008; nº
20.866, de 17/12/2008; nº 21.033, de 20/02/2009; nº 21.034, de 20/02/2009 e 21.709, de
23/06/2010 e demais condições estabelecidas neste Edital e seus anexos. O credenciamento,
recebimento das propostas de preços e documentos de habilitação, dar-se-ão

, na sala da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, no endereço: Av.: Cap
Mor Gouveia, 2550 - Cidade da Esperança - Natal/RN - CEP: 59074-600. Outras informações pelo
fone/fax: (84) 3232-4085 ou pelo e-mail: .

Natal/RN, 13 de outubro de 2015.
PREGOEIRO OFICIAL DA CPL/DEGEPOL

cpldegepol@rn.gov.br

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 054/2015-RP NOVA DATA

Objeto:

. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização da
licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por lote, a qual se regerá pelas
disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. das
propostas será no dia e a será no dia e
terá início às , no site . (Horário de Brasília-DF). O Edital se
encontra à disposição dos interessados no referido site com e no

. Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-
2671, no horário das 08h00min às 17h30min, de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 13 de outubro de 2015
- SESAP/RN.

Contratação de empresas especializadas no fornecimento de Gases Medicinais
com cilindros e tanques em regime de comodato para abastecer a Rede Hospitalar do
Estado

A abertura
29/10/2015, às 09h00 sessão de disputa 29/10/2015

10h30min
nº de identificação: 604614

Márcia Marques da Silva Lima

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

O 
número de 
acidentes e ví-
timas fatais 
nas estradas 
do Rio Gran-

de do Norte saltou no último 
fi nal de semana prolongado. 
Quando comparado ao fe-
riadão anterior, referente ao 
Dia da Independência, foram 
duas mortes e dois acidentes 
a mais registrados pela Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF) 
durante a Operação Nossa 
Senhora Aparecida 2015, que 
terminou na noite de segun-
da-feira (12).

Ao todo, foram 23 aciden-
tes, resultando em 26 feridos 
e sete mortes entre a última 
sexta-feira (9) e a meia-noi-
te de segunda. No feriado de 

7 de setembro, cinco pesso-
as perderam a vida nas estra-
das do Rio Grande do Norte. 
Na ocasião, ocorreram 21 aci-
dentes, que também causa-
ram ferimentos em outras 25 
pessoas.

A maioria dos acidentes, 
de acordo com o boletim da 
PRF, ocorreu graças à impru-
dência dos motoristas, que 
insistiam em descumprir as 
regras de trânsito. Somente 
na BR-304, foram cinco mor-
tes registradas. Três se deve-
ram a ultrapassagens em lo-
cais proibidos, enquanto que 
uma aconteceu por embria-
guez no volante. 

Além disso, uma pessoa 
também foi atropelada, no 
trecho da estrada que fi ca no 
município de Santa Maria, 
vindo a falecer.

A BR-304, que liga Natal 

ao estado do Ceará, passan-
do por Mossoró, é a mais vio-
lenta do RN, de acordo com o 
Inspetor Cabral, relações pú-
blicas da Polícia Rodoviária 
Federal.

“A BR-101 é a que registra 
o maior número de inciden-
tes, mas a maioria são apenas 
de perda material. Já a BR-304 
é a mais violenta, onde acon-
tece a maioria das mortes”, 
revela.

As outras duas vítimas fa-
tais desse feriadão de Nossa 
Senhora Aparecida eram mo-
tociclistas. Um adolescente 
de 17 anos morreu após sair 
da pista e colidir com um ob-
jeto fi xo no km 344, da BR-
226, em Patu. Em Acari, o 
condutor da motocicleta in-
vadiu a faixa contrária e atin-
giu de frente com um auto-
móvel no km 31 da BR-427.

Além do alto saldo de 
mortes, a PRF também regis-
trou 26 autuações a motoris-
tas que dirigiam sob o efeito 
de álcool e outras nove pes-
soas presas por crimes di-
versos. 1275 veículos tam-
bém foram fl agrados dirigin-
do em radares com excesso 
de velocidade.

Para tentar evitar novos 
acidentes, a Polícia Rodovi-
ária Federal também reali-
zou uma campanha educati-
va com os condutores do RN. 
Os motoristas que eram para-
dos nas blitzen montadas nas 
rodovias, acompanhavam a 
exibição de vídeos referen-
tes à irregularidade que esta-
vam cometendo. As ações de 
educação para o trânsito rea-
lizadas pela PRF alcançaram 
diretamente 250 pessoas no 
estado.

Sete pessoas que estavam 
dentro do ônibus que tom-
bou na manhã de segunda na 
Rodovia Rio-Teresópolis (BR-
116) continuam internadas 
no Hospital de Clínicas de Te-
resópolis, na região serrana 

fl uminense. 
De acordo com a assesso-

ria de imprensa do hospital, 
entre os internados estão seis 
mulheres entre 31 e 65 anos e 
um homem de 55 anos.

O hospital informou que 

48 pessoas deram entrada 
para atendimento com feri-
mentos decorrentes do aci-
dente de ônibus.

O veículo seguia em dire-
ção ao Rio de Janeiro, quando 
tombou na estrada, às 4h40 

da manhã. 
A rodovia fi cou parcial-

mente interditada por qua-
se quatro horas, de acordo 
com a concesionária CRT, 
que administra esse trecho 
da BR-116.

// Incidentes

A s empresas de trans-
porte púbico CCR 
Barcas, Metro Rio e 

Supervia foram multadas da 
Agência Reguladora de Servi-
ços Públicos Concedidos de 
Transportes Aquaviários, Fer-
roviários, Metroviários e de 
Rodovias do Estado do Rio de 
Janeiro (Agetransp). Soma-
das, as multas totalizam R$ 
1.068.714,57.

A CCR Barcas terá de ar-
car com R$ 593.797,18 por 
conta de incidentes ocorri-
dos com duas embarcações. 
No dia 7 de maio, a Vital Bra-
zil ia da Praça 15 para a Esta-
ção Cocotá, na Ilha do Gover-

nador, quando colidiu com o 
fl utuante do terminal e enca-
lhou. A outra multa aplicada, 
de R$ 199.803,03, foi por cau-
sa de uma avaria em um dos 
motores da Ipanema, no dia 
28 de julho de 2014, que pro-
vocou o afastamento da em-
barcação da ponte, no mo-
mento do embarque de pas-
sageiros, no terminal da Praça 
15. No incidente, uma pas-
sageira e um funcionário so-
freram ferimentos leves. Pro-
curada, a empresa informou 
que vai recorrer da decisão.

Já o Metrô Rio foi mul-
tado pela Agetransp, em 
R$ 345.753,01, pelo aciden-

te ocorrido na noite do dia 3 
de abril de 2014, envolven-
do uma funcionária na área 
de manobra da Cidade Nova, 
no momento da troca de 
cabines. 

O relatório técnico da Câ-
mara de Transportes e Rodo-
vias diz que houve descum-
primento de procedimentos 
operacionais. A agência tam-
bém determinou a melhoria 
nas condições de iluminação 
da plataforma de serviço e a 
instalação de câmeras no lo-
cal do acidente. 

A SuperVia terá de ar-
car com duas multas, de R$ 
35.769,44, aplicadas em ju-

nho. Uma delas motivada por 
uma leve colisão entre um 
trem e um veículo de servi-
ço no pátio da Estação Magé, 
no Ramal Vila Inhomirim, em 
7 de fevereiro de 2012. A ou-
tra foi em consequência do 
descarrilamento de um trem 
no Ramal Guapimirim, em 
Magé, na região metropolita-
na,  ocorrido no dia 18 de de-
zembro de 2012.

Em nota, a Supervia infor-
mou que não vai recorrer da 
decisão. A empresa acrescen-
tou ainda que respeita a fi sca-
lização da agência e colocou-
-se à disposição para esclare-
cimentos e informações.

// Maioria dos acidentes ocorreu graças à imprudência dos motoristas, que insistiam em descumprir as regras de trânsito, assegura PRF

 / NJ
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CULTURA

Com as cantoras Lysia Condé e Camila Masiso e o ator Dudu Galvão, musical premiado no Fundo 
Municipal de Cultura (FIC) 2014 estreia amanhã no Barracão dos Clowns de Shakespeare

Clowns abre barracão 
para ‘Camarim’

Henrique Arruda
Do NOVO

// Lysia Condé, Camila Masiso e Dudu Galvão dão vida a Carmem, Edite e Louis, respectivamente

// Vídeo foi gravado em plano-sequência utilizando apenas um iPhone para captação de imagens

// Curta

Gadelha lança clipe de “Deixa a Canção”

E N C O N T R A R  C Â N C E R  N O  I N Í C I O  T O R N A  O  T R A T A M E N T O  M E N O S  A G R E S S I V O

T
rês irmãos, um 
mesmo sonho e 
diversas décadas 
de música. É 
apostando um 

pouco em cada um destes 
elementos que “Camarim – 
Nos Bastidores da Música” 
estreia amanhã (15) no 
Barracão dos Clowns de 
Shakespeare promovendo 
um encontro interessante 
entre as cantoras Lysia 
Condé e Camila Masiso com 
o ator Dudu Galvão.

Enquanto Lysia interpreta 
“Carmem”, uma diva já 
consagrada como grande 
cantora, mas atualmente 
esquecida pelo público, 
Camila encarna “Edite”, uma 
revelação perfeitinha e por 
vezes monótona da música 
brasileira, com medo de 
ser engolida pelo próprio 
mercado. 

Já Dudu Galvão dá vida 
a “Louis”, a “ovelha-negra” da 
família, dono de uma voz 
poderosa, moldada pelo 
mercado norte-americano e 
que por isso não se encaixa 
na mesma praia das irmãs.

Programado inicialmente 
para ser mais um show do 
que um espetáculo teatral 
em si, “Camarim” acabou 
se tornando, com o passar 
da construção cênica, um 
grande musical, no qual as 
duas cantoras puderam “se 
jogar” na atuação, assim 
como Dudu também se 
permitiu dar mais liberdade à 
sua voz. 

“O processo foi tomando 
proporções que a gente 
não previu inicialmente. De 
um show meio cênico, de 
repente começou a aparecer 
alguns textos e a gente foi 
deixando porque foi um 
processo muito colaborativo”, 
explica Dudu, que não 
necessariamente estreia na 
música já que desde o ano 

passado vem cumprindo 
uma boa agenda de shows 
na cidade com o seu projeto 
“Dudu Galvão & D’Jazz Band”.

Com estreia original 
pensada para dezembro de 
2014, o espetáculo precisou 
esperar quase um ano pelo 
prêmio obtido no “Fundo 
Municipal de Cultura (FIC) 
2014”, que custeou todo o 
processo de montagem, 
bem como as duas primeiras 
apresentações marcadas para 
esta quinta e sexta-feira, mas 
foi liberado apenas há alguns 
meses, durante a gravidez da 
cantora Camila Masiso.

“Esse tempo de 
maturação, no entanto, 
foi interessante para 

repensarmos algumas coisas 
do projeto, como o próprio 
título. Com o passar do 
tempo percebemos que tinha 
muito mais dessa atmosfera 
de preparação e bastidores, 
por isso fi cou Camarim, e não 
mais “Cabaré das Divas’”, diz, 
citando o título original.

No repertório 15 músicas 
passeiam por Dalva de 
Oliveira, Carmem Miranda, 
Chico Buarque, Elis Regina 
e Milton Nascimento 
até nomes importantes 
também para a música 
norte-americana, como 
Whitney Houston, Madonna 
e Beyoncé, totalizando cerca 
de 1h20 de espetáculo. 

“Não inserimos ainda 

uma música original, mas é 
nossa intenção sim! A gente 
quer agora estruturar melhor 
fi nanceiramente o projeto 
e garantir a gravação de 
um disco de nós três, o que 
acaba resumindo o próprio 
espetáculo”, adianta sobre os 
amigos que subiram em um 
palco juntos pela primeira 
vez no ano de 2013, como 
backing vocals da banda 
“CantoCalismo”.

Todas as músicas de 
“Camarim” são cantadas 
ao vivo pelos três irmãos, 
com o acompanhamento 
de uma banda formada por 
Sami Tarik (percussão), 
Diogo Guanabara e Marco 
França, que também 

assina a direção musical 
do espetáculo, dividindo os 
arranjos musicais com Diogo 
Guanabara.

“As meninas se doaram 
100% porque elas realmente 
não são atrizes, assim como 
eu também não tenho 
a experiência que elas 
possuem de canto”, comenta 
Dudu. “Então a construção 
foi muito colaborativa, o que 
é bem interessante porque 
a gente percebe que os 
artistas potiguares não se 
misturam muito: fi ca cada 
um na sua própria carreira e 
se esquecem dessa natureza 
bonita de encontro”, conclui o 
ator que agora rouba a cena 
como cantor do musical.

SERVIÇO

CAMARIM – NOS 
BASTIDORES DA 
MÚSICA 
Estrelando: Camila 
Masiso, Dudu Galvão e 
Lysia Condé

Quando? 
15 e 16 de outubro

Que horas? 
19h30

Onde? 
Barracão dos Clowns 
de Shakespeare (Av. 
Amintas Barros, Nova 
Descoberta)

Entrada gratuita
*Os ingressos estão 
disponíveis para serem 
retirados na bilheteria 
do Barracão, entre 14h 
e 20h.

Informações: 
3221 - 1816

LUCAS HADDAD / DIVULGAÇÃO

De um show 
meio cênico, 
de repente 
começou a 
aparecer alguns 
textos e a gente 
foi deixando 
porque foi um 
processo muito 
colaborativo”.

Dudu Galvão
Ator

A postando no 
experimentalismo, 
Luiz Gadelha lançou 

neste domingo (11) o clipe 
de “Deixa a Canção”, música 
inédita composta por ele 
para o curta-metragem 
“Ainda Não Lhe Fiz Uma 
Canção de Amor”, no qual o 
cantor e compositor assina 
a direção de trilha sonora e 
ainda faz uma participação 
especial como ator.

Gravado inteiramente em 
plano-sequência utilizando 
apenas um iPhone para 
captação de imagens, o vídeo 
mostra o cantor em um beco 
no bairro da Ribeira, onde 
também foram rodadas 
algumas cenas do fi lme, 
enquanto Greg (personagem 
interpretado por Pedro 
Fasanaro) vaga ao lado dele 
tentando se livrar de suas 

próprias memórias.
Disponível na fanpage do 

fi lme (fb.com/ aindanaolhe 
fi zuma cancaodeamor), 
o videoclipe, dirigido por 
Henrique Arruda e fi lmado/
editado por Moniky 
Rodrigues, atingiu mais de 
mil e 300 visualizações em 
menos de 24h.

A música, que está 
disponível para download na 
fanpage do fi lme, foi gravada 
em maio por Yves Fernandes 
no Estúdio Dosol, contando 
ainda com a colaboração 
de Diego Bezerra (guitarra) 
e Victor Albuquerque 
(bateria e gaita), que juntos 
completam a equipe de trilha 
sonora do fi lme. A mixagem 
é de Ricardo Felix.

“Ainda Não Lhe Fiz Uma 
Canção de Amor” narra um 
trecho do relacionamento 

entre o fotógrafo Alessandro 
e o músico, gaiteiro, Greg. 
Dirigido e roteirizado por 
Henrique Arruda, que estreia 
nas duas funções, o fi lme 
foi baseado nas diversas 
canções de amor que ele 
ouviu ao longo da vida, entre 
elas “Vem Aqui” de Luiz 
Gadelha e Juão Nin, que 
também ganhou uma versão 
especial para o fi lme.

O curta já começou a 
rodar fora do estado e acaba 
de ser selecionado para o 
seu primeiro festival. No dia 
2 de novembro, a história 
desembarca em Caruaru, em 
Pernambuco, para participar 
do 2º “Festival de Cinema 
de Caruaru” integrando a 
“Mostra Sexualidade”, a partir 
das 19h no Teatro João Lyra 
Filho. O fi lme ainda não 
estreia prevista.

DIVULGAÇÃO
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ARQUIVO

“Dizem que, na 
vida, quem perde 
o telhado ganha 

as estrelas. É assim 
mesmo. Às vezes 
você perde o que 
não queria, mas 
conquista o que 

nunca imaginou. 
Nem tudo depende 
de um tempo, mas 

sim de uma atitude” 
(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Abraço com vivas de 
felicidades para Tonico 
Bezerra, Regina Mara 
Funch, Daniel Barbalho 
Tinoco, antiquarista 
Antônio Marques e 
médico oftalmologista 
Absalão Pinheiro. 
- Hoje é o Dia do 
Meteorologista.

PA
RA
BÉNS

Ambientes
Convite do mago 
Luciano Almeida 
para o brunch de 
apresentação para a 
imprensa e convidados 
especiais, dos 
ambientes que irão 
compor a Casa Cor RN 
edição de 2015. 

Reality
Ninguém aguenta 
mais as chamadas do 
Th e Voice Brasil! Os 
jurados estão todos 
fazendo a linha carão. 
Carlinhos Brown com 
aquele nariz que mais 
parece um sobrecu de 
peru se achando. Lulu 
Santos, só quer ser o 
grande compositor 
brasileiro.  Até Michel 
Teló, que entrou 
agora, já está fazendo 
gênero e se achando. 
Claudia Leitte nem 
se fala... além de estar 
fazendo gênero, com 
caras e bocas, acha 
que é a Madonna... 
Falando em Claudia 
Leitte, esse fi m de 
semana ela teve show 
cancelado, no interior 
paulista, por falta de 
venda de ingressos. 
Da turma toda, o 
único que escapa é o 
apresentador, Tiago 
Leifert, com toda a 
sua personalidade, 
simpatia e 
competência.

Circulando
Movimentada a 
noite de sábado no 
Buongustaio. Na 
varanda big table 
formada pelos amigos 
Bebeto Torres, Dani 
Fonseca, Gina Monte, 
Hilneth Correia em 
resenha, regada a bons 
White Wine, em boas 
vindas à amiga Graça 
Ferreira. 

No salão
Interno big table 
formada pelo grupo 
vindo dos shows da 
Festa do Boi sob o 
comando de Helô e 
Felinto Filho, Renata 
e Bianor Bezerra, 
Marinho e Patrícia, 
Vitor Macedo e 
Mariana, Wandick 
Neto e Renata. Em 
tempo de Lei Seca 
e crise o grupo 
preferindo uma van. 
Chiques e prevenidos. 

Friends 
Casal querido e festeiro 
Maria e Francisco 
Nunes com Luiz Varela 
Neto. Resenha das boas 
e o compromisso de 
Maria e Nunes para 
brindar sua idade nova 
que foi ontem, para 
uma próxima data.

Em familia
Ana Pereira aproveitou 
o feriadão e se mandou 
para Maceió onde 
curtiu os familiares, e, 
lógico mimou o neto 
que vem deixando a 
vovó coruja e saudosa.

Regredindo
O Programa “Mais 
Educação” tem como 
principal objetivo fazer 
com que o rendimento 
dos alunos da rede 
pública de ensino do país 
aumente. Porém, ao invés 
de melhorar, o programa 
não reduziu o abandono 
dos alunos à escola e ainda 
fez com que as notas dos 
estudantes em algumas 
matérias diminuíssem.

Fashion
Após temporada em 
Tóquio, o fashionista 
potiguar, Geova 
Rodrigues, aterrissa no 
Brasil, estampando os 
editoriais de moda, com 
as suas peças, cheias de 
criatividade e muito bom 
gosto. Após a temporada 
no oriente, ele promete 
explorar ainda mais o 
continente na sua próxima 
coleção.

Inspiration
A Chanel usou a aviação 
como forma de inspiração 
para a nova coleção Verão 
2016. Karl Lagerfeld 
montou na passarela uma 
representação uma pista 
de pouso e decolagem dos 
aviões como passarela 
onde desfi laram terninhos 
e tailleurs. 

Polêmica 
A lutadora peso-galo Ronda 
Rousey causou polêmica 
após ser a primeira mulher 
a estampar a capa de uma 
revista fi tness masculina.  
Muitos leitores se sentiram 
ofendidos por ter uma 
mulher na capa da revista 
Australiana. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.com.br

Tendência 
Para a temporada 
Primavera/Verão a 
aposta é combinar 
o jeans com jeans. A 
moda é nova por aqui 
e já vem conquistando 
as mulheres brasileiras 
pela diversidade de 
combinação das peças. 
Leia mais em Fashion 
no JotaOliveira.com.br

C O M  O  A P O I O  D E  T O D O S  É  M A I S  F Á C I L  C O M B A T E R  O  C Â N C E R  D E  M A M A

//Grupo animado em noite de circulada pela noite natalense, 
noite de sábado formando mesa no Buongustaio

//Em noite de embalos ao som do repertório dançante da banda Playmobil, 
a performance do cantor Vinícius Mello, na Medievo, noite de sexta passada

//Abraço de parabéns para o empresário Tonico Bezerra 
em nova primavera hoje

//O guapo Daniel Barbalho Tinoco em idade nova hoje 
recebendo os vivas dos amigos

//Em resenha no La Bodega Bistrô com Chico Zé Oliveira, Alcina 
Holanda, Gina Monte e Hilneth Correia
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ESPORTES

Apesar dos 19 jogos sem vitórias na Série B, novo treinador do Alvinegro 
avalia que equipe precisa se agarrar às chances matemáticas para não cair

// Surf

Sérgio China acredita em 
permanência na Série B

Ítalo Ferreira está nas quartas-de-fi nal

Nove 
jogadores 
deixam 
o clube

// Ítalo Ferreira competindo na etapa francesa do mundial de surf

// China terá a missão de evitar a queda e acredita que a equipe tem que pensar jogo a jogo para conseguir escapar

FRANKIE MARCONE / NOVO

REPRODUÇÃO

Leonardo Erys
Do NOVO

A C E S S O  À  I N F O R M A Ç Ã O  É  F U N D A M E N T A L  P A R A  C O N T R O L E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

S
érgio China, novo 
técnico da equi-
pe, foi apresenta-
do ofi cialmente à 
imprensa na tarde 

de ontem. Ele é o quinto trei-
nador do Alvinegro na tem-
porada e, apesar do momen-
to de crise, acredita que pode 
fazer o time escapar do rebai-
xamento à Série C do Campe-
onato Brasileiro. 

“A matemática está expli-
cando tudo. Quando ela ex-
plica que o ABC tem 90% de 
chances de não permanecer 
na Série B, ela diz também 
que tem 10% de permanecer. 
Então explica a parte positiva. 
E nós temos que nos agarrar a 
isso. Nós temos de fi car na Sé-
rie B”, avalia China.

A matemática, no entan-
to, é um pouco mais trágica 
do que pode parecer. O mate-
mático Tristão Garcia avalia 
que o ABC tem 99% de chan-
ces de ser rebaixado nesta 
temporada. 

China terá a missão de 
evitar a queda. E acredita que 
a equipe tem que pensar jogo 
a jogo para conseguir escapar. 
“Quando eu conversei com os 
atletas e perguntei quantos 
jogos a gente precisa vencer 
para escapar do rebaixamen-
to, um me disse seis, outro fa-
lou sete. Eu disse: ‘Não, a gen-
te precisa vencer um, o próxi-
mo’. A gente não joga seis jo-
gos de uma vez, a gente joga 
um”, acredita.

Atualmente o time é o 18º 
colocado da Segunda Divisão 

e não vence uma partida há 
19 rodadas (mais de três me-
ses). Nesse período, três trei-
nadores já haviam passado 
pelo clube: Gilmar Dal Pozzo, 
Toninho Cecílio e Hélio dos 
Anjos. Os dois últimos saíram 
sem sequer vencer uma par-
tida no comando da equipe.

Apesar da boa campanha 
no Campeonato Pernambu-
cano nesta temporada, quan-
do o Salgueiro terminou com 
o vice-campeonato, Sérgio 
China chega ao ABC com 
uma marca ingrata. 

Antes de sair do Carcará, 
ele também viveu uma mar-

ca incômoda: não venceu ne-
nhum time nas últimas oito 
rodadas da Série C.

A fala calma e a simpatia 
de China na primeira entre-
vista coletiva não retrataram 
se a principal missão dele no 
clube é evitar o descenso ou 
começar um trabalho por um 
ano de 2016 mais vitorioso.   

“Todo treinador que che-
ga aqui sempre pensa em fa-
zer o melhor trabalho possí-
vel. E já diz de antemão que é 
uma equipe que tinha e tem 
que permanecer na Série B 
por toda estrutura que tem. 
A gente vem aqui buscando 

que a equipe do ABC consiga 
primeiro uma vitória e depois 
na sequência os resultados 
que vão dizer se a gente con-
tinua ou não na Série B”, diz

Apesar da contratação de 
China, a intenção da direto-
ria do ABC era manter Hé-
lio dos Anjos no comando da 
equipe. 

Apesar dos 11 jogos sem 
vencer à frente da equipe, a 
saída do ex-treinador acon-
teceu por um único moti-
vo: o alto salário. China che-
ga, segundo Rubens, por ter 
um custo menor do que o 
ex-técnico.

“Nós estamos fazendo re-
adequações, inclusive con-
versamos com o Hélio dos 
Anjos. Ele inicialmente acei-
tou a proposta, mas resol-
veu não mais fi car. Foi quan-
do nós contratamos o Sérgio 
China, que bate exatamente 
com o valor que nós imaginá-
vamos economizar”, explica 
Rubens Guilherme.

A primeira missão de Chi-
na no comando da equipe 
será diante do América-MG, 
no próximo sábado (17), em 
partida que marcará o retor-
no do time ao Frasqueirão.

O surfi sta potiguar Ítalo 
Ferreira deve encarar 
hoje o australiano Ju-

lian Wilson durante a Quik-
silver Pro, etapa francesa da 
Liga Mundial de Surf. Os dois 
competem logo na primeira 
bateria das quartas-de-fi nal 
do evento, que tem janela de 
espera até sexta-feira para a 
sua conclusão. Ontem, a eta-
pa foi adiada em virtude das 
ondas pequenas pelo segun-
do dia consecutivo. 

Ítalo Ferreira venceu, na 
fase anterior, o também po-
tiguar Jadson André, e a che-
gada até fase do evento lhe 
dá mais folga para conseguir 

o título de estreante do ano. 
Atualmente, Ferreira ocupa 
a nona colocação no ranking 
mundial. 

Além do surfi sta local 
de Baía Formosa, estão nas 
quartas de fi nal o atual cam-
peão mundial Gabriel Medi-
na e o vice-líder do ranking, 
Adriano Mineirinho. 

Com o segundo dia de 
lay day em Hossegor, Gabriel 
Medina aproveitou o tempo 
livre para mostrar que suas 
habilidades esportivas vão 
além do mar. Enquanto espe-
ra a conclusão da etapa fran-
cesa do Circuito Mundial – 
seu adversário nas quartas 

de fi nal será o havaiano John 
John Florence -, o campeão 
mundial disputou uma parti-
da de pingue-pongue com o 
compatriota Wiggolly Dantas.

O dia fi nal em Hosse-
gor vai defi nir a liderança 
do ranking, atualmente nas 
mãos do australiano Mick 
Fanning, que enfrentará o 
compatriota Bede Durbidge 
na segunda bateria das quar-
tas de fi nal. O único que pode 
tomar a ponta do tricampeão 
mundial é o vice-líder, Adria-
no de Souza, o Mineirinho, 
que vai encarar o australia-
no Owen Wright (4º) na ter-
ceira bateria. No primeiro 

duelo a entrar na água, o po-
tiguar Italo Ferreira (9º) con-
frontará o australiano Julian 
Wilson (5º). Já Gabriel Medi-
na (7º) fará um clássico con-
tra o havaiano John John Flo-
rence (18º).

Até aqui, Medina teve a 
atuação mais impressionante 
na França. Para vencer a sua 
bateria da quarta fase, no úl-
timo domingo, o atual cam-
peão mundial fez uma bate-
ria quase perfeita. Com direi-
to a uma nota 10, em um aé-
reo bem alto, e um 9,83, ele 
somou 19,83 em 20 possí-
veis para assegurar vaga nas 
quartas.

Readequação de salários 
na comissão técnica e dis-
pensas no elenco. A barca no 
ABC começou faltando ainda 
oito rodadas para o fi nal da 
Série B: são nove atletas que 
deixarão a equipe. Quase um 
time inteiro. E vai levar gente 
importante, como o atacan-
te Edno, que marcou oito gols 
pela equipe nesta Série B.

Três deles já assinaram a 
rescisão contratual: o lateral-
-esquerdo Rodrigo Biro, o za-
gueiro Leonardo Luiz e o vo-
lante Michel. A direção da 
equipe pretende diminuir a 
folha salarial com outros seis 
atletas: o zagueiro Mael, o vo-
lante Dedé, os meias Cleyton 
e Wellington Bruno e os ata-
cantes Edno e Rafael Oliveira. 
Eles sequer treinaram com o 
elenco na tarde de ontem no 
CT Alberi Ferreira de Matos.

Segundo o diretor de fu-
tebol Rubens Guilherme, as 
dispensas foram necessárias 
nesse processo de readequa-
ção fi nanceira do clube.  “A di-
retoria vem se preocupando 
em reduzir os custos onde for 
possível”, declarou.

Ele diz que o clube não 
passa por problemas fi nan-
ceiros. Apesar das dispensas, 
no entanto, admite que o Al-
vinegro tem um elenco enxu-
to para a reta fi nal da Segun-
da Divisão.  

“Nós vimos a possibilida-
de de reduzir os custos exata-
mente diminuindo a quanti-
dade de jogadores, apesar de 
já estar bastante enxuto. Têm 
alguns jogadores que não es-
tavam produzindo aquilo que 
a gente esperava e outros que 
realmente já iam embora, en-
tão nós fi zemos uma reade-
quação”, diz. 

Assim, a tendência é que 
o ABC entre em campo com 
um time bem mais “barato” 
nas oito rodadas fi nais da Sé-
rie B. 


